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“Insanity: doing the same thing over and over again and expecting different results.” 
Albert Einstein 
Por vezes é preciso parar e perceber se este é o momento certo e escolher fazer 
diferente, só assim, é possível.  
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É imperativo compreendermos o papel da mulher no Jornalismo desportivo uma vez 
que o tema não tem sido objeto de estudo em Portugal. Temos presenciado um aumento da 
presença das mulheres nas diversas áreas profissionais e o Jornalismo não é exceção. Na 
realidade além de observarmos este crescimento torna-se ainda relevante conseguir 
compreender qual o papel destas profissionais quando falamos do Jornalismo desportivo. 
Em Portugal os estudos sobre o tema são escassos. No entanto é de referir que são muitas as 
dissertações e teses que cada vez mais abordam o tema, se bem que, com perspetivas 
diferentes. Os dados que nos têm sido apresentados até ao momento refletem que o 
Jornalismo desportivo é maioritariamente escrito por homens, sendo que, já são algumas as 
mulheres que começam a fazer-se notar. 
É, portanto, o grande objetivo deste trabalho compreender qual o papel das mulheres 
jornalistas na cobertura mediática desportiva em Portugal, considerando o caso específico 
do Campeonato do Mundo de Futebol de 2018. Pretende-se analisar o rácio de peças 
assinadas por mulheres versus aquelas assinadas por homens e, compreender ainda, qual a 
temática por de trás destas peças. De forma ampla, o principal objetivo caracteriza-se por 
compreender o papel destas profissionais da área do Jornalismo desportivo e conhecer a sua 
opinião sobre o tipo de oportunidades que recebem em comparação aos seus colegas, 
podendo mais tarde, correlacionar os dois tipos de dados. 
Desde o início desta análise existe um ponto que ficou bem claro: existem, em 
Portugal, cada vez mais mulheres jornalistas a dedicarem a sua carreira ao Jornalismo 
desportivo. Na realidade, a partir dos dados que recolhemos foi possível observar que 
existem várias mulheres a compreender as seções desportivas nos diversos jornais em 
Portugal. No caso específico do Expresso, que se destaca por ter mais mulheres no exercício 
de funções do que homens, dos seis jornalistas que cooperam na área desportiva quatro delas 
são mulheres, incluindo a coordenadora Mariana Cabral. O caso do “Expresso” este jornal é 
o único em Portugal, uma vez que, em todos os outros jornais em formato online que 
analisámos em mais nenhum verificamos existir mais mulheres no ativo do que homens. 
Acrescentamos a este facto ainda a questão de Mariana Cabral ser a coordenadora, papel que 
nos jornais “A Bola”, “Record”, “Observador”, “O Jogo” e “Diário de Notícias” está 
atribuído a um homem. A fim de conseguir compreender o real papel da mulher jornalista 
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na cobertura mediática desportiva, considerou-se os jornais acima referidos, sendo que foi 
possível aferir (dos documentos que se encontram disponíveis até à data) que foram escritas 
953 peças sobre o Campeonato Mundial de Futebol de 2018. Ainda é importante referir que 
deste total apenas 23,1% das peças analisadas foram assinadas por mulheres jornalistas e 
32% foram assinadas por homens.  As restantes peças correspondem a todas aquelas que 
foram assinadas pelas redações, agência Lusa ou que juntavam na sua assinatura mais do 
que um autor. Estes dados alertam-nos ainda para uma outra questão, esta agora referente ao 
género que foi escrita por mulheres versus aquelas que foram escritas por homens. A fim de 
compreender o papel da mulher tornou-se vital perceber se as peças assinadas por estas 
profissionais eram totalmente dedicadas à temática do desporto, ou se por algum motivo, 
abordavam outras temáticas. Na realidade os dados recolhidos refletem que no que diz 
respeito às notícias e atualizações sobre o Campeonato, jogos e jogadores apenas 22% das 
mesmas foram assinadas por mulheres. De referir que, ainda neste ponto, apenas 23% foram 
assinadas por homens, sendo que a diferença é quase mínima. Relativamente às crónicas, 
apenas 15% foram assinadas por mulheres em comparação às 51% escritas pelos seus 
colegas. Sobre os artigos de análise assinados por mulheres, estes compõem apenas 34%, 
sendo que os homens assinaram 66% destas análises complexas. Estes dados começaram a 
revelar-se intrigantes e mais expressão ganharam quando, no que diz respeito a artigos de 
opinião, as mulheres assinaram 32,5% de todas as peças e os homens 62,3%. Valores que 
apenas se invertem quando analisamos a percentagem de entrevistas realizadas por mulheres 
jornalistas (93,3%) em comparação às realizadas por homens (6,7%). 
De forma ampla o papel da mulher na cobertura mediática desportiva está em 
transformação, na realidade quando nos deparamos com estes valores rapidamente, nos 
apercebemos que, no que diz respeito a artigos de opinião e análise desportiva, os homens 
assinam grande parte das peças. Ainda, os homens ocupam cargos hierárquicos superiores 
às suas colegas, com a exceção do caso do “Expresso” e da TVI, que contam com Mariana 
Cabral, Magda Magalhães e Cláudia Lopes em funções de coordenação e editoria 
respetivamente.  
 
Palavras-chave: Jornalismo, Jornalismo de género, Jornalismo desportivo, desporto, 
mulheres no Jornalismo, Jornalismo em Portugal, jornalistas em Portugal, Campeonato do 





It is important to understand the role of women in sports journalism mainly because these 
topics has not been studied in Portugal yet. We have witnessed an increase in women 
presence in several professional areas and journalism is no exception. In fact, besides 
observing this growth, it is still relevant to be able to understand the role of these 
professionals when we talk about sports journalism. In Portugal studies on the subject are 
few. However, it should be noted that there are many dissertations and thesis that 
increasingly address the subject, although with different perspectives. The data presented to 
us so far reflect that sports journalism is mostly written by men however some women are 
already starting to be noticed. 
 
So, the main objective of this paper is to understand the role of women journalists in sports 
media coverage in Portugal, considering the specific case of the 2018 World Cup. It is 
intended to analyse the ratio of pieces signed by women versus those signed by men and, 
further understand, what is the theme behind these pieces. Broadly speaking, the main 
objective is to understand the role of these professionals in the field of sports journalism and 
to know their opinion about the type of opportunities they receive compared to their 
colleagues and later match the two types of data. 
 
Since we started analysing there is something that has become very clear: in Portugal, more 
and more women journalists are dedicating their career to sports journalism. In fact, from 
the data we collected it was possible to observe that there are several women who are part 
of the sports sections in the various newspapers in Portugal. In the specific case of 
“Expresso”, which stands out for having more women in office than men, four of the six 
cooperating journalists are women, including the coordinator Mariana Cabral. The case of 
“Expresso” is unique because it’s the only one in Portugal, since in all the other online 
newspapers that we have reviewed there is no other example of more women in active than 
men. We add to this fact the simple fact of Mariana Cabral being the coordinator, a role that 
is attributed to a man in the following newspapers: “A Bola”, “Record”, “Observador”, “O 
Jogo” and “Diário de Notícias”. In order to understand the real role of women journalists in 
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sports media coverage, the above newspapers were considered, and it was possible to verify 
(from the documents available to date) that it were writen 953 pieces about the 2018 World 
Cup. It is also important to mention that of this total only 23.1% of the analysed pieces were 
signed by women journalists and 32% were signed by men. The remaining pieces correspond 
to all those that were signed by the newsrooms, Lusa agency or that included in their 
signature more than one author. These data alert us to yet another issue, which now refers to 
the theme that was written by women versus those that were written by men. In order to 
understand the role of women, it became vital to understand if the pieces signed by these 
professionals were totally dedicated to the sport theme, or if for some reason, they addressed 
other themes. In fact the data collected reflect that with regard to the news and updates about 
the Championship, games and players only 22% of them were signed by women. It should 
be noted that, at this point, only 23% were signed by men, and the difference is almost 
minimal. For chronicles, only 15% were signed by women compared to 51% written by their 
colleagues. Of the analysis articles signed by women, they only make up 34%, and men 
signed 66% of these complex analyses. These data began to prove intriguing and gained 
more expression when, as regards opinion articles, women signed 32.5% of all plays and 
men 62.3%. 
Values that only reverse when we analyse the percentage of interviews conducted by women 
journalists (93.3%) compared to those conducted by men (6.7%). 
The role of women in sports media coverage is changing and when we come across these 
values and we quickly realize that when it comes to sports opinion and analysis articles, men 
sign most of the pieces. Still, the men occupy hierarchical positions superior to their 
colleagues, with the apart from “Expresso” and TVI, that count on Mariana Cabral, Magda 
Magalhães and Cláudia Lopes in coordinating and editorial functions respectively.  
 
Keywords: journalism, gender journalism, sports journalism, sport, women in journalism, 
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O estudo apresentado nesta dissertação tem como principal objetivo conhecer qual o 
papel da mulher jornalista na cobertura mediática desportiva. Além desta questão pretende-
se ainda compreender o nível de importância das peças assinadas por mulheres e homens 
durante o Mundial de 2018.  
Assim ficou definido que para poder obter qualquer conclusão sobre o tema em 
específico seriam efetuadas entrevistas a algumas profissionais da área com o pressuposto 
de compreender a sua realidade e perspetiva à cerca das oportunidades, disparidades salariais 
e forma como são tratas em comparação com os colegas.  
Numa segunda fase foram analisadas as notícias, artigos e crónicas sobre o 
Campeonato Mundial de Futebol de 2018, que saíram online, nos jornais “Record”,  “Diário 
de Notícias”, “Observador” e “Expresso” entre março e outubro de 2018. 
 Posto isto, realizaram-se seis entrevistas a cinco mulheres jornalistas, sendo que 
apenas uma não se encontra no ativo, e um homem que se encontra no ativo. Destas 
entrevistas foi possível observar que existem opiniões distintas sobre as oportunidades que 
são apresentadas às mulheres jornalistas versus aquelas que são apresentadas aos seus 
colegas.  
No caso das jornalistas que trabalham em jornais, estas assumem que existe ainda 
alguma discrepância entre as temáticas sobre as quais escrevem quando comparado com os 
seus colegas. Enquanto os homens abordam o futebol elas acabam por escrever sobre as 
modalidades. Também sobre os ordenados, acreditam que recebem menos do que os seus 
colegas. 
No entanto as jornalistas que trabalham para canais de televisão referem que nunca 
sentiram qualquer diferença na forma de tratamento nem em termos salariais com os colegas 
homens. Afirmam que se sentem bem, confortáveis e que cada vez mais existem mulheres a 
envergar pela área do Jornalismo desportivo, algo que consideram uma conquista. 
No que diz respeito à análise dos artigos e notícias publicados durante o Mundial de 
2018 é de facto relevante observarmos a quantidade de artigos escritos e a percentagem dos 
quais foram assinados por mulheres. Valores que diferem daqueles assinados por homens. 
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Esta dissertação divide-se por cinco capítulos distintos, cujo objetivo passa pelo 
estudo da temática, definição de metodologia e conclusões. Considerando este ponto 
considera-se o capítulo inicial a introdução ao tema. Segue-se o segundo capítulo que se 
carateriza como aquele que aborda um pouco a história do Jornalismo desde o seu 
surgimento, pelo menos desde que existem dados do surgimento inicial da imprensa, até ao 
Jornalismo dos dias de hoje. Muitos são aqueles que associam o Jornalismo a Gutenberg 
que, apesar de ter sido um pioneiro na divulgação em massa de notícia, não foi o primeiro 
associado a esta arte. Jeanneney (1996) aborda o tema e refere que, unanimemente, muitos 
acreditam que o Jornalismo surge na dinastia de T’ang na China e daí evoluiu para a forma 
como hoje conhecemos.  
Na verdade, neste capítulo, além de abordamos este surgimento inicial do Jornalismo, 
passamos as diferentes fases de evolução e transformação até ao Jornalismo digital e de 
género como hoje conhecemos e consumimos. Com Gutenberg e a prensa tornou-se cada 
vez mais fácil produzir conteúdos a grande escala e distribuição. Desta forma as notícias 
chegavam a todos os públicos de forma mais controlada e acessível e nos jornais começou a 
ver-se, cada vez mais, uma oportunidade de negócio que, para os grandes investidores, era 
irrecusável. Aliado a esta transformação comunicacional, também o dia-a-dia das pessoas 
começava a transformar-se e durante a Revolução Industrial, cada vez mais a mão-de-obra 
era uma necessidade nas fábricas. Aqui os jornais transformaram-se em anúncios de procura 
de emprego e notícias de esperança de um Mundo em evolução e prosperidade, o que era 
necessário naquela que foi uma altura de dificuldades extremas e crash económico.  
Mais tarde, e ainda abordado neste capítulo inicial, o Jornalismo começou a ganhar 
expressão e cada vez mais adeptos tornando-se claro a necessidade de especificar certas 
temáticas para agradar aos diferentes públicos. O Jornalismo e género começa a ganhar 
expressão, os económicos e os desportivos começavam a diferenciar-se e a conquistar um 
público distinto. O Jornalismo torna-se especializado e com ele acresce uma necessidade de 
procurar, cada vez mais, especialistas nas diferentes temáticas. Assim, com uma sociedade 
onde a mulher tinha mais acesso à educação e a oportunidades profissionais, vai surgindo o 
Jornalismo de género onde todos e cada um ganham uma nova perspetiva do Jornalismo. 
No terceiro capítulo desta dissertação vamos abordar o papel da mulher na sociedade, 
em especial durante os séculos XIX, XX e XXI. Desde cedo que o papel da mulher era 
inspirado na crença antiga de que à mulher cabia a função doméstica, no entanto, com a 
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guerra e com partida de cada vez mais homens para a guerra tornou-se crítico que a mulher 
suportasse as despesas e tivesse, assim, que procurar emprego. O mais fácil era recorrer ao 
trabalho em fábrica onde a mão-de-obra era uma necessidade constante e onde não eram 
pedidos, inicialmente, muitos estudos. O que funcionava a favor de uma mulher que não teve 
sempre a oportunidade de dar continuidade à sua vida académica.  
Quando o homem regressa da guerra e se vai ajustando à nova realidade depara-se 
com uma maior independência das mulheres associada a uma maior segurança e 
conhecimento dos seus direitos e valores. No século XIX o papel da mulher encontrava-se 
ainda fraturado e sabe-se que foi perto do final do século que começavam a surgir os 
primeiros relatos de algumas manifestações femininas que revindicavam o direito à 
liberdade, direito ao voto, respeito e igualdade nas condições de vida e de trabalho. Acredita-
se que este movimento, possivelmente despoletado por Olympe de Gouges em 1791, 
originou a Direitos da Mulher e das Cidadãs Femininas, onde pela primeira vez, os direitos 
das mulheres passaram a estar escritos.  
Este foi um pequeno grande passo que contribuiu para que, anos mais tarde no Século 
XX e XXI a mulher voltasse a sair para a rua lutar pelos seus direitos. É aqui que uma 
quantidade elevada de manifestações se começa a fazer sentir com mais frequência. Na 
realidade para Skidelsky (2018) estes pequenos passos contribuíram para a emancipação 
“económica das mulheres teve de esperar até à Segunda Guerra Mundial, quando a escassez 
permanente de mão-de-obra masculina - resultando, aliás, das políticas keynesianas de pleno 
emprego - retirou cada vez mais mulheres da domesticidade para as fábricas e lojas” 
(Skidelsky, 2018, para. 2). 
Neste momento estava aberto um precedente e cada vez mais mulheres trabalham e 
ganhavam novas perspetivas de futuro laboral, começando a dedicar-se cada vez mais a 
outras carreiras com áreas do seu interesse e onde muitas foram extremamente bem-
sucedidas, tendo sido condecoradas, reconhecidas pelo valor para a sociedade, premiadas 
pelo seu trabalho e consideradas como exemplos a seguir pelas gerações futuras. 
Destaque para Christiane Amanpour que foi distinguida pelo seu trabalho enquanto 





O quarto capítulo debruça-se sobre o tema específico do Jornalismo desportivo e 
como o aumento das inovações tecnológicas e a redução dos custos de impressão, cada vez 
mais, durante a Era Industrial, veio dar lugar a publicações especializadas. Moritz afirma 
que o Jornalismo desportivo ganhou caminho muito antes da Era da Industrialização, mas 
sim em 1883 quando “The New York World” de Joseph Pulitzer se tornou o primeiro jornal 
Americano com uma seção de desporto.  Na realidade é que desde cedo que os donos dos 
grandes jornais se aperceberam que o desporto era um tema entre as massas e audiências 
especializadas. Cada vez mais é pedido ao jornalista que se foque nos dados e factos uma 
vez que o leitor está cada vez mais dentro do tema sobre o qual quer saber mais. E embora 
não exista informação certa sobre quando surgiu o Jornalismo desportivo, sabemos que o 
primeiro Jornal Desportivo publicado surgiu em França em 1828 e dava pelo nome de 
“Journal des Haras”. 
Com o Jornalismo desportivo a ganhar cada vez mais adeptos, o processo que fez 
com que mais mulheres se dedicassem a esta carreira não foi simples, muito pelo contrário, 
revelou ser atribulado já que os leitores associavam a mais credível uma peça assinada por 
um homem em vez de uma assinada por uma mulher. No entanto, foram algumas as mulheres 
que, numa era digital, optaram por se dedicar ao Jornalismo desportivo e utilizar as 
plataformas digitais para promover o seu trabalho, ganhando cada vez mais visibilidade por 
parte do público mas também dos especialistas na área. 
Embora não fosse claro, ainda, qual o papel da mulher no que diz respeito à cobertura 
mediática desportiva, a verdade é que com análise dos artigos publicados nos jornais “A 
Bola”, “Record”, “O Jogo”, “Diário de Notícias”, “Expresso” e “Observador” tornou-se mais 
simples compreender qual o papel da mulher enquanto jornalista desportiva.  
Ao contrário daquela que foi, durante muitos anos, crença popular de que a mulher 
não tem os mesmos direitos do que os homens, dados recolhidos e analisados neste capítulo 
sugerem uma mudança de paradigma. As mulheres começam em Portugal a ganhar espaço 
no Jornalismo desportivo e a poder exercer funções de maior poder e responsabilidade, sendo 
que o seu papel está evoluir de jornalista que relata para jornalista que cria conteúdo, partilha, 
analisa e influencia o leitor. 
Importante ainda referir, nestes dois últimos capítulos direcionados para 
apresentação de metodologia e resultados, que o papel da mulher na cobertura mediática 
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desportiva mudou drasticamente quando cargos de chefia, coordenação e editoria 
começaram a considerar mulheres jornalistas especializadas na área. 
No que diz respeito à metodologia, foram consideradas as seguintes como 
subperguntas de investigação: 
• Qual é a perceção das jornalistas em relação ao papel da mulher no Jornalismo 
desportivo? 
• Qual é a importância do trabalho jornalístico feminino na cobertura portuguesa do 
Mundial 2018 em comparação com o masculino? Quais são as características 
editoriais das peças desenvolvidas por mulheres jornalistas na cobertura do Mundial 
2018?  
• Qual a perceção das jornalistas do seu papel específico no Jornalismo desportivo? E 
a perceção dos seus colegas sobre o seu papel? 
É de referir que, no que diz respeito às mesmas, a perceção das jornalistas no que diz 
respeito ao seu papel no Jornalismo desportivo pouco difere da perceção dos seus colegas. 
Das entrevistas conduzidas foi possível concluir que a mulher jornalista se considera uma 
profissional com todas as competências para escrever sobre desporto e fazer análises 
extensivas sobre o tema. Na realidade, e embora os dados apresentados revelem que 
existiram mais peças assinadas por homens do que por mulheres durante o Campeonato 
Mundial de Futebol de 2018, a verdade é que, existem mais homens nestas redações o que 
tem influência na quantidade de peças assinadas.  
Existe também a crença de que, cada vez mais, os jornais e redações estão abrir as 
portas a estas profissionais para crescerem dentro das equipas. E se alguns anos existiam 
algumas reservas sobre ter uma mulher a escrever sobre desporto, a verdade é que 
atualmente, o panorama tem vindo a mudar e existem cada vez mais mulheres a ocupar 
cargos de chefia dentro das redações dos jornais desportivos.  
Ainda sobre a segunda subpergunta de investigação, na realidade o trabalho assinado 
por estas profissionais relativamente ao Campeonato Mundial de Futebol de 2018 teve 
bastante importância na forma como o mesmo foi relatado da Rússia para Portugal. Lídia 
Peralta, por exemplo, foi enviada especial do Expresso na Rússia, as suas experiências e 
vivências no local durante o evento permitiram uma abordagem totalmente diferente daquela 
relatada por todos os seus colegas que estavam em Portugal nas redações a escrever sobre o 
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que ouviam nas conferências de imprensa, sobre o que viam nos jogos e sobre o que liam 
nas press release que vinham das diferentes agências. Na realidade, neste caso em concreto, 
o trabalho de Lídia Peralta trouxe para o leitor um ponto de vista mais real sobre o tema. No 
que diz respeito à importância do seu trabalho em comparação ao dos seus colegas, é 
importante referir que ambos contribuíram para a divulgação clara do tema e acrescentaram 
pontos de vista únicos sobre a temática, principalmente quando falamos em peças de análise 
desportiva e artigos de opinião. Uma vez que tanto homens como mulheres deram o seu 
contributo para ambas as peças, é importante ainda referir, que existe pouca distinção entre 
a importância do trabalho de um e do outro. 
De forma geral, tanto existe já uma ideia geral de que a mulher pode contribuir com 
o seu ponto de vista e conhecimento para o Jornalismo desportivo tal como um homem, e o 
seu papel está em mudança crescente, onde se sente que a mulher tem as competências 
suficientes para abordar o tema e opinar sobre o mesmo, analisando jogos, acrescentando 
valor e não estando apenas a reproduzir conteúdo disponibilizando pelas agências, como se 




















2. A História do Jornalismo  
      2.1 O surgimento do Jornalismo 
 
Quando falamos em Jornalismo, é importante ver o que é o Jornalismo para além 
daquilo que consideramos como uma forma de transmitir informação. O Jornalismo e a 
imprensa só ganham dimensão na esfera social e no panorama mundial no século XIX, com 
o surgimento de novos meios de comunicação social (Traquina, 2005). 
Isto acontece numa época onde as Ciências Humanas e Sociais começam a ganhar 
notoriedade e respeito no Mundo académico.  No entanto, o Jornalismo ainda não constitui, 
segundo Bourdieu (1983, p.122), “um campo de saber legitimado” quando comparado com 
outras áreas. Bourdieu afirma ainda que este se considera como campo científico, “o lugar, 
espaço de jogo de uma luta concorrencial”. Segundo o autor está em “jogo” o monopólio da 
autoridade científica. 
Não obstante, e sabendo que esta arte de dar informações ficou conhecida como 
Jornalismo no século XIX, é importante recuar no tempo, uma vez que a ideia de partilhar 
informação surgiu há muitos mais anos.  
O seu início está unanimemente associado a Gutenberg; no entanto, é importante 
compreender que o surgimento da imprensa ocorreu inicialmente “na dinastia T’ang, que 
reinou na China de 618 a 907 (…) [com o surgimento da] gazeta oficial com o nome de Ti 
Ppao” (Jeanneney, 1996, p.20).  
Ainda que estudos não confirmem a data exata do surgimento do Jornalismo, a 
verdade é que com o crescente desenvolvimento da tecnologia e conhecimento pelas culturas 
antigas muitos consideram que o primeiro jornal, o Ata Diurna, surgiu em 130 a.C. em Roma. 
 
2.2 O Jornalismo na era de Gutenberg 
 
Em 1454, Gutenberg começava a produção da primeira impressão. A forma como as 
notícias chegavam ao leitor estava prestes a sofrer uma mudança, que poucos considerariam 
viver até aos dias de hoje. Com Gutenberg estávamos prestes a assistir a uma revolução, 
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iniciando, desta forma, uma era de grande inovação para o Jornalismo, que até então, não 
tinha como chegar às massas. 
Quando em 1454 Gutenberg produz a primeira impressão, já tinha efetuado testes 
suficientes para garantir que o processo iria funcionar e que as notícias podiam circular de 
forma única. Contudo, estes testes de Gutenberg começaram algum tempo antes de 1454, 
precisamente em 1428 quando viajou para Estrasburgo. Segundo Gaspar (2004), foi neste 
momento que Gutenberg dá início às suas primeiras tentativas de imprimir com caracteres 
móveis. 
E foram 14 anos depois, em 1442, que terá conseguido imprimir o primeiro exemplar 
na sua prensa original. Foi depois desse sucesso, e nos anos que se seguiram, que Gutenberg, 
em parceria com Pedro Schäffer, terá, como nos sugere Gaspar (2004) aliado o chumbo ao 
antimónio, e terá também descoberto uma tinta composta de negro, iniciando assim a 
produção em massa de forma mais eficiente.   
Desta forma, Gutenberg dá início a uma nova era onde a imprensa podia estar em 
todo o lado a ganhar uma nova dimensão, dimensão essa que se acredita não se esperar 
naquele momento, mas que revelou ser imensa e de sucesso imediato. 
Com a impressão de trezentas cópias da Bíblia Sagrada o agora pai da imprensa vê a 
sua invenção expandir-se para vários países da Europa. Contudo a prensa estava ainda longe 
de ser uma invenção rentável. Só vários anos depois, quando os jornais começaram a ter 
mais reconhecimento por parte da população, é que se dissemina a palavra de forma mais 
rápida e uniforme por todos.  
A criação da prensa revelou ser de extrema utilidade quando a guerra reclamava vidas 
nos diversos países; assim os governos podiam passar a palavra de forma mais rápida e eficaz 
e onde os alertas da guerra chegavam à população para que esta se mantivesse a salvo. Se 
grande parte do sucesso da prensa se deve ao facto de assim se ser possível passar a palavra 
de forma rápida para mais pessoas, quando o Mundo capitalista surge, homens de negócio 






2.3 O Jornalismo durante a Era Industrial 
 
Com a Revolução Industrial os jornais ganham uma forma mais idêntica àquela que 
conhecemos dos dias de hoje; aliás, no século XIX foram muitos os empresários que 
descobriram o real potencial comercial do Jornalismo como nos indica Gaspar (2004). 
Surgia uma forma de fazer dinheiro, enriquecer, e isto era uma necessidade em vários 
países da Europa e nos EUA, onde se viviam tempos de pobreza extrema e onde as condições 
ficavam abaixo do esperado e prometido pelos governos. Esta pobreza trazia consigo uma 
necessidade constante de arranjar trabalho e conseguir garantir a sobrevivência das famílias 
e assim, com o aparecimento das grandes fábricas, e sem educação complementar às suas 
competências, os homens e mulheres da altura procuravam nas fábricas uma oportunidade 
de trabalho em anúncios muitas vezes vistos nos jornais da altura. Era o chamariz de muitas 
famílias.  
Aliado a isto a construção de mais e mais caminhos de ferro e a produção em série o 
sustento de muitas famílias começa a depender somente das mesmas pessoas. 
 “forces of the Industrial Revolution combined not only to expand the size and 
circulation of newspaper enormously, but also to revolutionize their methods of 
gathering news, to mecanize their printing, and transform their lay-out and appearance.”  
(Musson, 1958, p.411-426).  
 
Assiste-se, nesta altura, “(…) à extensão do mercado das notícias [que] instala a 
preocupação de rentabilidade que, em muitos empresários da imprensa, irá definitivamente 
levar vantagem sobre as preocupações políticas ou deontológicas” (Jeanneney, 1996, p.84). 
Aqui o negócio da publicidade começa a ganhar uma nova dimensão, onde 
empresários começam a chegar às classes mais baixas de forma mais barata e rápida: através 
de anúncios. A expansão tinha começado. A população crescia a olhos vistos e a imprensa 
estava a receber atenção a um nível, até então desconhecido.   
E. Musson (1958) faz referência a esse momento em “Newspaper Printing in the 
Industrial Revolution”: 
“Population was growing rapidly, education was steadily extending literacy, political 
questions were arousing more widespread interest among the middle and lower classes, 
economic development was swelling the demand for advertising, improvements in 
transport and communication were expanding markets, and, at the same time, increasing 
and quickening the supply of news, while the progress of liberalism led to the gradual 
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removal of the “taxes of knowledge” – the newspaper stamp, advertisement and paper 
duties – which had for so long crippled the expansion of the press.” (A.E.Musson, 1958, 
p. 411) 
 
A Era Industrial trouxe, além de uma nova forma de imprimir jornais a custos mais 
reduzidos, uma forma eficaz e eficiente de chegar à população, fosse através da informação 
ou de anúncios nas páginas dos jornais. 
 
2.4 O Jornalismo na Era da Informação 
Já dizia Phillip Meyer (2004) no seu artigo “The Next Journalism’s Objective 
Reporting” que estamos a inventar a nova forma de fazer Jornalismo.  
E, de facto, o próximo Jornalismo já foi inventado e está a ser implementado, de 
formas inovadoras, nos dias de hoje. A ideia de aldeia global há muito que existe, a 
população vive sedenta por informação, quer saber o que acontece, quando acontece e ver 
em direto todos os momentos, até os mais sórdidos. Estar desatualizado não é opção, é há 
muito uma necessidade e vive-se num momento onde informação é poder e aquele que mais 
informação tem mais pode controlar. 
A verdade é que o antigo sistema funcionava uma vez que a imprensa era um 
monopólio. Mas estamos perante uma nova geração que já se começa a notar; afinal, os 
consumidores procuram notícias produzidas pelos seus pares e é isto que destaca os novos 
media.  
Além disto os papéis tradicionais de jornalista, editor, fotógrafo, etc. começam a 
misturar-se criando uma simbiose. Com as redes sociais os conteúdos são criados, pensados, 
escritos, publicados por uma só pessoa, e assim na Era da Informação também o Jornalismo 
tem sofrendo mudanças e tem acompanhando as necessidades dos seus consumidores.  
 
2.5 O Jornalismo de Género 
O Jornalismo de género é um tema que tem sido a vir abordado desde que a mulher 
começou a trabalhar e assumiu a função de jornalista. A igualdade de oportunidades salariais 
é um tema que muitos pensam já estar resolvido; no entanto, o mesmo não se verifica e, no 
que diz respeito ao Jornalismo, a batalha pelos direitos das mulheres continua a ser levada a 
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cabo em vários países do Mundo, como nos é indicado através da International Federation 
of Journalists (2009). 
Essas batalhas têm sido conquistadas com a presença das mulheres num Mundo ainda 
dominado pelos cargos superiores exercidos pelos homens. Por muito que se opine e 
considere que vivemos, efetivamente, numa era em que a igualdade é a palavra de ordem, a 
verdade é que é necessário ter mulheres em cargos superiores.  
Enquanto isso, os homens continuam a assinar as páginas principais dos jornais e são 
maioria nas redações de desporto, política e crime enquanto as mulheres predominam nas 
áreas de lifestyle não tendo uma participação activa nas áreas de crime e/ou desporto, como 
nos sugere Franks (2013).   
Suzanne Franks (2013) no seu livro “Women and Journalism” rapidamente nos 
transporta para um Mundo onde as discrepâncias se tornam muito mais claras. Em 2011, a 
secção de desporto do Daily Mirror continha 27 artigos de opinião, sendo que todos tinham 
sido escritos por homens.  Para Suzanne o irónico é que esta situação é recorrente em alguns 
dos maiores jornais a nível mundial.  
Nos USA, a American Society of News Editors revelou que em 2014 as mulheres 
compunham apenas 35% dos editores, enquanto, segundo Segal (2012), este valor pouco 
mudou desde 1999 quando esta percentagem ficava nos 33.8%.  
O Jornalismo de género começa a mostrar ser uma realidade também na Europa, onde 
se tem vindo a verificar esta tendência, ainda que com muitos desejosos de mudar. Os 
europeus enfrentam, no geral, uma mentalidade mais conservadora do que em outros países, 
onde, ainda assim, as taxas de mulheres em cargos de chefia são reduzidas. 
Em 2015, a EJO revelou que 41% dos homens escrevem as notícias sobre negócios, 
sendo que apenas 23% destas são escritos por mulheres. Aliado a estes valores, a EJO 
confirmou ainda que 43% das imagens publicadas são de homens comparadas aos 15% das 
que contam com mulheres.   
Estamos ainda perante uma sociedade que define as competências profissionais e 
sociais com base no nosso género? Os dados no Jornalismo apontam para que sim. Houve 
uma altura em que havia menos mulheres a cobrir alguns tópicos tradicionalmente atribuídos 
aos homens. Hoje, existe maior liberdade e necessidade para que o jornalista possa escrever 
sobre conteúdos que lhe sejam relevantes, sejam eles política, desporto ou moda. Neste 
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sentido começamos a ver um novo panorama: as mulheres que já tinham conquistado o seu 
“lugar ao sol” no Mundo do Jornalismo desportivo começam agora a afastar-se da sua 
profissão. 
O investigador Miguel Crespo (2016), num estudo em colaboração com o ISCTE, 
afirma que existem mais mulheres nas redações em Portugal do que no passado. Ainda que 
o número continue a crescer a verdade é que as mulheres representam ainda 41% do total 
dos jornalistas. O jornal Expresso (2018), no seguimento do 70º Congresso Mundial e 
Imprensa e Fórum Mundial de Editores, apresenta uma perspetiva relevante sobre a 
participação da mulher no Jornalismo. Citando Graça Franco, com base no artigo de Ana 
França no Expresso, no que diz respeito à participação das mulheres em cargos de chefia, a 
percentagem não apresenta relevância sendo que “o género não é irrelevante”. 
Sobre as conclusões deste evento Ana França, jornalista, remata no seu artigo que a 
questão do género continua a ser um tema de discordância nas redações. Na sua cobertura 
deste evento, destaca a opinião de Ros Aktins – apresentador da BBC – que revela a 
importância de contar com diferentes perspetivas e de diferentes jornalistas. Ao Expresso, 
Ros afirma: “Não entendo que ainda se discuta tanto isto, mas é importante que o façamos. 
Para mim e para cada vez mais editores na BBC, é muito claro que mais mulheres nos 
programas é simplesmente melhor Jornalismo porque o Jornalismo é muito melhor com mais 
fontes e as mais distintas possíveis”.  
A verdade é que alguns estudiosos do tema acreditam que vivemos neste momento 
uma nova realidade jornalística, e que a participação da mulher está em crescimento 
contínuo. Neveu (2005) indica que em países como a Finlândia e Nova Zelândia as mulheres 
já representam mais de 45% do mercado de trabalho jornalístico. No entanto, estudos 
realizados por Neveu em França apontam para uma desigualdade da participação nas 
diferentes áreas de atuação. O autor acrescenta que as mulheres jornalistas representam: 
“52% em revistas, 42% em semanários de informação, 39% na imprensa diária francesa, 
30% nas televisões francesas e 26% na imprensa regional diária” (Neveu, 2005, p. 33). 
Estes valores, ainda que pouco surpreendentes para alguns, têm pouca expressão 
naquele que é o papel da mulher jornalista em Portugal e no Mundo. Acredita-se que a 
contínua participação da mulher no Jornalismo se deve a um movimento crescente resultante 
da transformação e desenvolvimento da sociedade.  
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Ainda assim, é Torres (2011) quem faz referência aos meios de comunicação no que 
diz respeito a esta transformação, indicando que os mesmos não vivem essas mudanças 
significativas na representação naquela que é uma ordem socialmente estabelecida nas 
relações de género.  
Ainda com as diferenças que se vivem em termos de participação e de papel das 
mulheres com carteira de jornalistas, estamos numa era de mudança e de “awareness” para 
temas como a igualdade de direitos. Em parceria com a UNESCO a International Federation 
of Journalists afirma, no seu estudo “Getting the Balance Right - Gender Equality in 
Journalism” o seguinte: 
“It is about equal treatment of men and women, and encompasses issues such as equal 
pay for equal work, equal access to decision making bodies, employment, pensions, 
health care, promotions, maternity and paternity leave. In journalism it also means fair 
gender portrayal in the news, the use of neutral and non-gender specific language, and 
women not being pigeonholed as ‘lifestyle’ or ‘soft’ news reporters.” (International 
Federation of Journalists, 2009, p. 1). 
 
2.6 O papel das mulheres jornalistas no Mundo e em Portugal  
Considerando o Jornalismo como a atividade de transmitir informação, este foi em 
tempos um motivo para reunir intelectuais e discutir sobre os temas da atualidade. Segundo 
Serrão (1978, p.41, cit. Guimarães & Fernandes, 2012), a imprensa portuguesa “(…) da 
época é, em primeiro lugar política, em segundo lugar literária e só acidentalmente noticiosa 
dos acontecimentos da vida quotidiana”. Inicialmente o papel do jornalista pouco passava 
por noticiar temas como desporto, crime, lifestyle, economia, entre outros. Pelo contrário, 
consistia sim em divulga e criar conteúdos que permitissem dar conhecimento da atualidade 
política e literária.   
Assim, ainda que fosse “fogo” que alimentava uma vontade cada vez mais das 
pessoas se manterem atualizadas, a imprensa era o elo em comum entre muitos, ero que 
permitia criar uma opinião baseada em factos e que chegaria a todos da mesma forma.    
Na realidade, a crença do que era o jornalista e o próprio Jornalismo só surgiu, em 
Portugal, anos depois, quando o mesmo se tornou uma atividade juridicamente reconhecida. 
Foi só nos finais dos anos de 1970 que se verificou um crescimento do número de mulheres 
nas redações em Portugal. Mais especificamente, as mulheres representavam, em 1987, cerca 
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de 20% dos jornalistas com carteira e em 2009 chegaram mesmo a constituir 40% das 
redações, como nos indica Garcia (2009). 
No seu estudo “In Journalism, we are all men” Paula Lobo, Maria João Silveirinha, 
Marisa Torres da Silva e Filipa Subtil analisam de forma mais detalhada o aparecimento da 
mulher jornalista em Portugal, bem como a sua participação ao longo dos anos: 
 
“In spite of this feminization process, Portuguese newsrooms are still marked by 
inequality. The number of women in decision-making, for instance, is low: In 1995, 
there was one female executive director and twenty years later there are two: one in a 
national daily newspaper (Público) and one in the Portuguese edition of Le Monde 
Diplomatique.” (Lobo et al, 2017, p.3) 
 
Um estudo feito em 2015 por John Wihbey, intitulado “Gender disparities and 
journalism: Research perspectives”, revelou que em mais de 500 meios de comunicação por 
todo o Mundo apenas um terço dos jornalistas eram mulheres. 
No seu artigo “Gender disparities and journalism: Research perspectives” o autor 
John Wihbey (2015) afirma que ainda que se tenha visto um evolução no número de 
mulheres presentes nas redações existe ainda a dúvida de as mulheres jornalistas têm papéis 
semelhantes aos dos seus pares, bem como é posto em causa a sua longevidade em papéis 
de liderança e gestão, quando comparado com o dos homens em situações semelhantes.  
Em Portugal, segundo dados do Sindicato dos Jornalistas, referentes a 2007, o 
número de profissionais femininas estava muito próximo ao de homens: dos 5.749 jornalistas 
sindicalizados, 2.883 eram homens e 2.866 mulheres. Nos Estados Unidos, na Europa e na 
Austrália o tema parece ser semelhante. Todos os anos as universidades recebem mais 
mulheres do que homens nos cursos e Jornalismo e comunicação; no entanto, a realidade 
muda quando avançamos para dentro das redações.  A verdade é que desde os anos de 1970 
que, como sugere York (2017), são várias as indústrias americanas que têm vindo aumentar 
a empregabilidade para mulheres. O que levanta a questão sobre o Jornalismo e se este se 
está a adaptar a uma nova realidade ou simplesmente estagnou.  
O Jornalismo parece estar a regredir no que diz respeito à empregabilidade. No 




Teses e estudos feitos em Portugal acabam por se debruçar sobre o tema do 
Jornalismo de género e, mais especificamente sobre o Jornalismo desportivo abordam a 
questão percentual de mulheres versus homens nas redações. Filipa Subtil, (in Garcia, 2009, 
p.97) fala-nos das “(...) mudanças na distribuição sexual dos jornalistas é um dos aspetos do 
processo mais vasto de recomposição social do conjunto dos profissionais desse campo”.  
Ainda que esta discrepância tenha vindo a diminuir, e que a percentagem de homens 
e mulheres seja cada vez mais semelhante, verifica-se que a “(…) 31 de dezembro de 2009, 
dos 6.917 jornalistas habilitados, 59% eram homens. As mulheres vão ocupando cada vez 
mais as redações, mas estão ainda longe de uma representação proporcional nos gabinetes 
de chefia” (Pêgo, 2015, p.23). Esta “desproporção poderá revelar alguma segregação, por 
género, na escolha de titulares de cargos de chefia” (Rebelo et al, 2011, p. 95) 
Verifica-se que grande parte das profissionais ocupam o seu lugar enquanto 
jornalistas, mas são poucas aquelas que tem oportunidade de assumir papéis de liderança, 
razão que está a fazer com que muitas tenham que deixar as suas carreiras. Enquanto muitas 
mulheres são obrigadas a deixar as suas carreiras no Jornalismo, poucas são as que 
conseguem manter os seus papéis de liderança. Este afastamento deve-se às diferenças 
salariais e falta de oportunidades de crescimento nas redações em comparação com os seus 
pares. 
Mas engane-se quem pensa que esta diferença de género no Jornalismo não é geral e 
tem maior impacto em países menos desenvolvidos onde o papel da mulher ainda é 
desvalorizado.  
Realizado em 2011, o Relatório Global sobre o Estado das Mulheres nos Meios de 
Comunicação, ou o “Global Report on the Status of Women in the News Media” já revelava 
nesse ano dados, talvez, inesperados. 
O estudo analisou cerca de 500 meios de comunicação por todo o Mundo e subdividiu 
os resultados por zonas. Nas suas conclusões é possível observar que, enquanto nos USA 
menos de um quarto das mulheres ocupam lugares de liderança em Porto Rico existem mais 
mulheres ocupar lugares de liderança do que homens (Byerly, 2011, p.13). 
Esta situação reverte-se na Ásia e Oceânia, especialmente em países como o Japão, 
Nova Zelândia, Índia e Fiji onde políticas de igualdade de género implementadas nas 
redações têm resultado num aumento de mulheres jornalistas a executar papéis de liderança. 
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Incrivelmente, na Europa a situação não é tão relevante. Neste mesmo estudo, 
verificou-se que na Europa do Norte e Ocidental as mulheres continuam a assumir o papel 
de jornalista, sendo que poucas chegam a cargos mais elevados. 
Na Alemanha, por exemplo, ainda que existam tantas mulheres como homens, estas 
acabam por ter alguma dificuldade em ir além do que profissionais séniores (Byerly, 2011, 
p.15). 
Situação semelhante acontece em países do Sul da Europa como em Espanha. Já em 
Inglaterra, por exemplo, as mulheres jornalistas acabam por ficar associadas a profissionais 
júniores quase toda a sua carreira. Um papel a que muitas já estão habituadas e querem ver 
mudar. Ainda que na Europa do Norte na Dinamarca, Finlândia, Noruega e Suécia tenham 
sido adotadas políticas que promovam a igualdade de género e a reprovação e penalização 
de assédio sexual (Byerly, 2011, p.14), a verdade é que as mulheres ainda se encontram em 
menor número e com menos cargos de liderança.  
No entanto, a tendência tem vindo a mudar ao longo dos últimos anos. Enquanto o 
papel da mulher continua bem definido em Inglaterra, Suíça, Espanha, Alemanha, Finlândia 
e Dinamarca é a Bulgária que se destaca pela diferença. 
O país de Leste é, segundo Griffin (2014), considerado um dos melhores países do 
Mundo para uma mulher poder crescer profissionalmente e exercer cargos de liderança.    
A autora e professora Suzanne Franks tem vindo a dedicar grande parte da sua 
carreira ao estudo das mulheres no Jornalismo e, mais especificamente, ao estudo das 
desigualdades no meio. Verificando ao longo dos seus estudos que, embora não existam 
tantas mulheres a exercer a profissão como os homens, a realidade é que por vezes são as 
mulheres jornalistas que acabam por deixar a carreira de lado em prol de uma vida familiar 
mais ativa. Franks, no seu estudo “Women and Journalism” (2013), conclui ainda que 
existem discrepâncias no papel e salários das mulheres jornalistas que se dedicam à cobertura 
mediática desportiva, mas muitas vezes isso se deve o facto de estas profissionais não 
investirem na área e, também, por escrevem menos artigos de autor.  
Aquando esta realidade a autora conclui ainda que, ao contrário do que muitos 
possam pensar, existe interesse destas profissionais em cobrir eventos desportivos. No 
entanto, não se pode deixar de considerar que para exercer a função de jornalista é necessário 
estudar. Assim Franks mostra que na Universidade do Missouri, o primeiro curso de 
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Jornalismo tinha apenas 15% de mulheres em 1908. Valor que se alterou nos anos que se 
seguiram, em 1984 este valor era de 80%. 
A autora acredita que estes números não podem representar o futuro da profissão, e, 
por isso, destaca o papel do editor do Financial Times, Lionel Barber, por ser o segundo 
jornal com mais mulheres no ativo até ao ano de 2011 no Reino Unido. Esta opinião parece 
ser partilhada por algumas profissionais com anos de carreira. A EJO no seu artigo de 2015, 
“Where Are The Women Journalists In Europe’s Media?”, analisou 11 países europeus e 
conduziu algumas entrevistas chegando à conclusão de que o Jornalismo de género ainda é 
uma realidade em grande parte da Europa.  
Susanne Klingner, jornalista alemã, diz à EJO (2015) que é importante percebermos 
que na Alemanha o factor género não é ainda uma temática que exija atuação; assim, ainda 
que tenham sido feitas tentativas de equilibrar a balança do género em vários jornais, a 
verdade é que 95% dos jornais ainda são liderados por homens.   
Foi possível concluir ainda que dos 11 países em estudo a média é que não existem 
mais mulheres nas redações do que homens. Aliás, as conclusões vão mais longe: afirma-se 
então que os homens lideram os media na Europa. Mas como em todas as regras existem 
exceções, a EJO afirma que Portugal é a exceção desta supremacia masculina, onde as 
mulheres estão a escrever mais artigos de autor do que os homens.  
 





Tem vindo a tornar-se claro que existe uma regra no que diz respeito à distribuição 
de género nos media. As mulheres encontram-se em muito menor número que os homens, 
mas existem exceções, não querendo com isso dizer que o seu papel seja diferente. 
Ainda que na Europa a Bulgária seja o país com mais mulheres em papéis de 
liderança nos meios de comunicação, isto acontece porque a importância dada à imprensa é 
pouco relevante e o trabalho é considerado “inferior” para os homens. 
Já Portugal destaca-se por ter mais mulheres a escrever notícias e peças assinadas nos 
media. No entanto, o estudo refere ainda que, por muito diferente que seja esta percentagem, 
em Portugal as mulheres jornalistas enfrentam ainda desigualdades financeiras recebendo 
menos do que um homem na mesma posição.  
O papel da mulher parece, no entanto, ser semelhante em todas estas culturas.  
 
3. O papel da mulher nos séculos XIX, XX e XXI  
3.1 Século XIX: O papel das mulheres na sociedade 
O papel das mulheres na sociedade tem vindo a sofrer alterações desde o início dos 
tempos. A estas alterações juntam-se ainda o desenvolvimento de estudos de género que têm, 
tendencialmente, vindo a aumentar com o objetivo primário de dar a conhecer de forma mais 
alargada a desigualdade entre os sexos. 
Atrevendo-se a pensar para além do seu tempo, houve quem decidisse revoltar-se 
contra a discriminação sexual que se vivia na época na sociedade. Afinal considerar-se-ia 
socialmente correto que a mulher tivesse um papel orientado para as tarefas domésticas (lide 
da casa, cuidar da família, etc.). Mas o surgimento de movimento feministas estava a ganhar 
popularidade e aliado ao crescente conhecimento e consciência começaram a aparecer 
algumas mulheres que se preparavam para lutar contra os padrões socialmente aceites. 
Já disse Smyth que desde cedo a mulher terá vindo a protestar e mostrar junto da 
sociedade a importância da mudança nos diferentes sistemas: 
“Women have been protesting their exclusion from the elite task of “imagining the 
nation” and simultaneously demonstrating that historical acts of imagination, translated 
into oppressive and violent social systems, have material consequences which must be 
resisted and transformed through acts of political will into very different systems which 




Sabe-se que foi perto do final do século XIX que começaram a surgir relatos de 
algumas manifestações de grupos de mulheres que revindicavam o direito à liberdade, direito 
ao voto, respeito e igualdade nas condições de vida e de trabalho.  
Terá este movimento começado mais cedo? Talvez, no entanto, muitos acreditam que 
a francesa Olympe de Gouges foi uma das primeiras mulheres a manifestar-se a favor dos 
direitos das mulheres, sendo que em 1791 terá sido a responsável pela Declaração dos 
Direitos da Mulher e das Cidadãs Femininas. Para Gouge as mulheres nasceram livres e com 
direitos iguais aos dos homens.  
Considerar-se-ia que esta Declaração foi o momento de viragem para as revoltas seria 
exagerado, no entanto, foi um marco importante de extrema relevância para a 
consciencialização comum daqueles que eram os direitos das mulheres como cidadãs do 
Mundo. A verdade é que nem sempre se ouviu falar desta discriminação, o normal, o aceite 
era que assim fosse, que homens e mulheres partilhassem ADN, mas não direitos 
constitucionais. Com o surgimento e consciencialização de que os direitos das mulheres 
estavam assim a ser negados surgem com estes movimentos feministas também alguns 
conceitos que rapidamente fortaleceram a explicação da diferença entre os direitos dos 
homens e das mulheres: o sexismo. 
Segundo Elle Gay Detlefsen, no artigo “The History and Impact of Woman: A 
Review Essay” e baseando-se na obra de A. Caroll e Ann Douglas, as autoras definem 
sexismo como a crença básica de que as mulheres são inferiores aos homens, sendo que os 
atributos associados às mulheres definiram o seu papel na história, sendo que as diferenças 
biológicas serviram para justificar diferenças sociais e culturais.  
Com o estudo da evolução humana tornou-se imagem nos livros de história o papel 
que as mulheres interpretavam no início dos tempos. Considerada o “sexo mais fraco” a 
mulher tinha como responsabilidade ficar na gruta, mais tarde cabanas e no século XIX 
casas, a cuidar do lar, a cozinhar e a cuidar da família.  
Ainda assim, com o atual conhecimento do papel inicial das mulheres na sociedade, 
a verdade é que com o passar dos tempos este foi tornando-se menos claro e mais diferencial. 
Esta mentalidade foi suprimida e, daí em diante, foram-se formando cada vez mais 
movimentos feministas, sendo que, segundo Pêgo (2005) desde o final do século XIX que 
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existem relatos de manifestações por parte de grupos de mulheres, para exigir a consagração 
do direito ao voto entre outras melhorias das suas condições de vida. 
Estes relatos referem-se às manifestações das quais o Mundo tem conhecimento e 
que foram resultando em pequenas vitórias para as mulheres de todo o Mundo. Sabe-se 
agora, e através da nossa história, que os papéis dos homens e das mulheres nas potências 
mundiais do século XIX, América do Norte e Europa, eram diferentes nas diferentes esferas 
da sociedade. 
 Era esperado que os homens vivessem uma vida pública, fosse trabalhar ou a 
socializar em espaços públicos. Já há mulheres, e como referido no início deste capítulo, era 
esperado que ficassem em casa. Era esperado que os homens vivessem uma vida pública, 
fosse a trabalhar ou a socializar em espaços públicos. Já há mulheres, e como referido no 
início deste capítulo, era esperado que ficassem em casa.  
Ainda assim já se ouviam os ventos de mudança no início do século quando a 
aceitação de que este era o seu papel se foi tornando cada vez menos óbvio para algumas das 
agentes de mudança. Aliás, muitas destas mulheres foram a voz da mudança e participaram 
em manifestações e movimentos que levaram à Convenção dos Direitos das Mulheres em 
1848 em Nova Iorque. 
A Convenção fez com que mais de 300 pessoas, homens e mulheres, abordassem 
durante três dias a lei Americana e como estava a prejudicar mulheres de vários estados, 
resultando assim na execução e assinatura da Declaração dos Sentimentos. Um documento 
que mudou a Constituição Americana e previa eliminar injustiças e dar à mulher o direito de 
poder comprar casa, votar, viajar, etc.   
Desta Declaração resultou ainda a criação da primeira Convecção Nacional dos 
Direitos das Mulheres, que aconteceu apenas dois anos depois e que juntou algumas das 
figuras mais importantes do movimento.  
Também a Europa se encontra sedenta de mudança e movimentos semelhantes 
começaram a surgir com a ideia de trazer uma sociedade igualitária, onde mais tarde se 
verificou ser mais uma necessidade governamental do que um pedido à crescente onda de 




3.2 Século XX e XXI: A emancipação feminina  
Com o início do século XX o papel da mulher começa a tornar-se um pouco mais 
semelhante ao do homem, sendo que muitas mulheres podiam agora começar a trabalhar, 
não fossem as potências mundiais da altura encontrar-se a meio de uma Primeira Guerra 
Mundial, onde seria pouco sensato deixar os campos por lavrar e as fábricas por operar 
quando os homens eram chamados para a Guerra. Assim a mulher começa a assumir um 
papel mais operário, onde começa a poder participar de uma vida social que antes lhe teria 
sido negada. 
A realidade que se vivia até então era de que os direitos eram comuns a homens e 
mulheres sendo que cada um deveria ter conhecimento do seu papel na sociedade e agir em 
conformidade, a própria Constituição Portuguesa que vigorou até 5 de outubro de 1910 
remetia a essa mesma ideologia. A lei declarava liberdade e leis iguais para todos, no entanto, 
as mulheres não podiam votar nem exercer qualquer cargo político.  Era necessário agir, 
necessário criar movimentos feministas que apelassem ao direito das mulheres e ao 
tratamento como iguais. Surge então, no pós-regicídio Em Portugal a conhecida Liga 
Republicana das Mulheres Portuguesas.  
A Liga tinha como objetivo primário “sensibilizar as mulheres para o regime 
republicano” (Pimentel & Melo, 2015:127-130), o que só se verificou possível com o 
surgimento daquele que foi o primeiro Governo Provisório da República Portuguesa, quando 
foram apresentadas medidas reais que visavam esclarecer e alterar aquele que fora o papel 
da mulher portuguesa na sociedade até então. 
Com as mudanças a vigorar na América do Norte, Inglaterra e França, muito devido 
à crescente mudança no sistema e com a presença da guerra, também Portugal começava a 
legislar de acordo com os direitos das mulheres, definindo por lei que as mulheres podiam 
ter os seus próprios bens, direito ao voto e ainda direito à eleição para cargos públicos. 
Realidade que pareceu distante e não chegou acontecer até que 1911, quando Carolina 
Beatriz Ângelo se tornou na primeira mulher a exercer o direito ao voto. Só mais tarde e 
através do Decreto nº 19 694, de 5 de maio de 1931 é que ficou legislado que as mulheres 
tinham direito a votar: “Hei por bem decretar, para valer como lei, o seguinte: Artigo 1º. Os 
vogais das juntas de freguesia são eleitos pelos cidadãos portuguesas de um e outro sexo, 
com responsabilidade de chefes de família, domiciliados na junta de freguesia.” 
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Os dados estavam lançados e tornava-se uma questão de tempo para que a sociedade 
conhecesse tamanha mudança. Segundo Skidelsky (2018) a mudança só se tornou 
verdadeiramente visível aquando a entrada de vários países na Segunda Grande Guerra, 
quando as fábricas perdiam homens para a Guerra mas a produção tinha que continuar, sendo 
assim necessário recorrer às mulheres para colaborar e assumir o papel que teria sido, até 
então, maioritariamente masculino. 
Foram muitos destes pequenos passos que construíram a Estrada da revolução uma 
vez que historicamente a emancipação “económica das mulheres teve de esperar até à 
Segunda Guerra Mundial, quando a escassez permanente de mão-de-obra masculina - 
resultando, aliás, das políticas keynesianas de pleno emprego - retirou cada vez mais 
mulheres da domesticidade para as fábricas e lojas” (Skidelsky, 2018, para. 2). 
Torna-se claro para a sociedade que a mulher começava a desempenhar cada vez 
mais um papel essencial na construção daquele que é a hoje a sociedade moderna. É nesta 
fase que o foco muda, rapidamente o direito ao voto, ao trabalho e à vida social, ainda que 
importantes, começa a transformar-se na realidade que se vivia, onde muitas mulheres 
percebiam que não existia igualdade entre elas e os seus pares nas funções desempenhadas 
nas fábricas e empresas, muito menos nos salários.  
No pós-Guerra o papel da mulher viria a ganhar uma nova dimensão. O sonho 
americano ganhava uma nova dimensão marcando, estávamos perante um novo Mundo que 
surgia das cinzas a guerra, onde o surgimento de movimentos liberais aumentava e os 
movimentos feministas começavam a ganhar importância em todo o Mundo, principalmente 
durante os anos de 1960 e 1970.  
Como previamente referido neste capítulo, o papel da mulher na sociedade foi 
sofrendo alterações e os movimentos feministas foram acompanhando a necessidade de 
mudança, revendo-se sempre nas dificuldades atuais da sociedade e nos problemas que esta 
apresentava fossem estes de ordem doméstica, laboral ou legislativa. Ainda que na luta 
constante pelos direitos das mulheres e pela conquista de uma vida mais digna este 
movimento passou por três fases de enorme destaque.   
A revista Time (2011), no seu artigo “A Brief History of Women's Protests“, enumera 
os seguintes como alguns dos movimentos feministas mais impactantes da história: 
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• O Movimento Sufragista, que teve início em 1913, onde cerca de 6 mil pessoas 
caminharam até à Casa Branca para protestar contra o facto de a mulher não ter 
direito ao voto. A caminhada, alegadamente pacífica, resultou. Segundo o artigo de 
Megan Gibson (2011) na Revista Times, do movimento resultaram ataques às 
protestantes que originou uma onda de solideriedade para com as msmas e para com 
o movimento sufragista.   
• O Protesto “Bra Burning” da Miss América destaca-se por acontecer num momento 
sensível para os EUA e contou com o apoio de “ second-wave feminists” que 
protestaram junto do Atlantic City Convention Center. O objetivo desta manifestação 
em 1968 era mostrar junto das massas que os concursos de beleza estavam a criar 
uma imagem errada da mulher, uma imagem que, a seu ver, não correspondia à 
verdade, mas servia, sim, para objetificar a mulher.  
Numa época onde muitos países estavam quase recuperados da Guerra e onde o 
desenvolvimento e a igualdade pelos direitos pareciam ser temas do passado, a verdade é 
que se vivia em regimes de ditaduras onde a promessa pela liberdade e igualdade estava 
fragmentada.  
Como abordado anteriormente, e como nos indica Pêgo (2005) a Constituição 
Portuguesa, em vigor até à data da implementação da República, defendia a liberdade e leis 
iguais para todos, no entanto as mulheres não poderiam votar nem exercer cargos políticos. 
Afinal, o ideal de Liberdade e Igualdade não passava disso mesmo, uma ideologia social que 
tinha que ser posta em prática, tinha que ser alterada para bem da sociedade e do seu 
desenvolvimento e crescimento. 
Uma das “maiores alterações surgiram com a uniformização do ensino em 1958” 
(Pêgo, 2015, p.15) onde escolaridade obrigatória passou para os seis anos e os temas 
abordados começaram a ser semelhantes entre rapazes e raparigas, o que não se verificava 
anteriormente. Mesmo com esta mudança no Sistema de Ensino em Portugal, só na década 
de 60 é que essa uniformização se sentiu com maior peso, uma vez que decorria uma época 
onde os homens correspondiam à grande maioria de estudantes do Ensino superior, ainda 
que a década de 60 tinha trazido consigo uma onda de mudança que se verificou, em 
Portugal, num aumento da taxa de jovens mulheres a frequentar as Universidades. 
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A possibilidade de adquirir mais conhecimento fez aumentar o nível de consciência 
social de muitas destas mulheres em Portugal e em todo o Mundo, onde os temas 
relacionados com o sexismo começaram a ganhar mais impacto e a discriminação passa de 
ser social e de género e começa a tornar-se também étnica.  
Esta consciencialização nos anos 60 está na base da criação de mais movimentos de 
Liberdade como o Flower Power, Black Power, Gay Power e Women’s Lib. Além de querer 
ver os seus direitos e deveres institucionalizados nas Constituições, começou a tornar-se 
mais claro para os governos que emergia uma era de verdadeira Liberdade e afirmação.  
Apesar de grande parte destes protestos e manifestações terem acontecido ao longo 
do tempo a verdade é que a década de 70 se destaca por reunir algumas dos maiores e mais 
intensos movimentos da história. Já tinha sido definido o papel da mulher, ser livre, poder 
decidir e trabalhar caso o desejasse.  
A verdade é que entre a década de 1960 e a década de 1970 a sociedade, sedenta de 
mudança, começa a alinhar-se com os movimentos e rapidamente se criam novas 
oportunidades de mudança. Estes movimentos foram um ponto de viragem para as mulheres 
e os direitos das mesmas, sendo que em 1975 foi estabelecido o Ano Internacional da 
Mulher, bem como a instituição do Dia Internacional da Mulher pela ONU, neste mesmo 
ano decorreu a primeira Conferência Mundial das Nações Unidas sobre as Mulheres.  
Segundo Silveirinha (2004, p.5) avizinhava-se uma década onde passaríamos “a ver 
as mulheres como um certo tipo de construção: a que os mass media fazem das identidades 
de género, e das relações entre homens e mulheres.”  
A mudança era mais do que a mudança do papel da mulher, era uma mudança de 
cultura e de mentalidade que, de acordo com a história já teria acontecido no início que se 
dissipou da sociedade com rapidez, mas em Portugal o 25 de Abril de 1974 trazia consigo 
esperança de uma mudança impactante. Após 1974 a maior mudança sentiu-se com a 
nomeação de Maria de Lurdes Pintassilgo para o cargo de primeiro-ministro.  
No mesmo ano da nomeação de Maria de Lurdes Pintassilgo, 1976, acontecia 
também a primeira Marcha para a ERA (Equal Rights Amendment), que previa os mesmos 
direitos entre homens e mulheres, reuniu cerca de dezasseis mil protestantes na cidade de 
Springfield (GIBSON, 2011, p.4). 
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Em 1979 surge a Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de 
Discriminação contra as Mulheres (CEDAW) que acabou por ser adotada pela Assembleia 
Geral da ONU, naquele que se tornou num dos grandes Tratados de Direitos Humanos. 
Foram as mudanças e a luta durante décadas que permitiu ao crescimento e à 
Liberdade de milhares de mulheres por todo o Mundo, permitindo o direito ao voto, ao 
Ensino e acima de tudo à sua dignidade. “O desenvolvimento pleno de um país, o bem-estar 
do Mundo e a causa da paz necessitam da máxima participação das mulheres em igualdade 
com os homens em todos os domínios.” (Cedaw, 1979, p. 2) 
Para muitos a grande mudança decorreu no seguimento da Segunda Guerra Mundial 
e com a necessidade de colocar as mulheres a trabalhar para garantir a sustentabilidade dos 
países, aliás, segundo a ONU, Eleanor Roosevelt, Hansa Mehta, Bodil Begtrup, entre outras 
“mulheres prepararam o caminho para essa participação feminina na Declaração, ao lutarem 
pelos direitos das mulheres durante a redação da Carta da ONU, em 1945. O documento foi 
elaborado durante a conferência de São Francisco, nos Estados Unidos, e deu origem às 
Nações Unidas.”  (ONU NEWS, 2018, par.7) 
Este documento de facto um dos primeiros tratados a nível internacional que 
mencionava esta necessidade de igualdade dos direitos entre homens e mulheres. Mais tarde, 
em 1979, com a criação da Carta dos Direitos Humanos das Mulheres foi estabelecido como 
necessidade “alcançar uma real igualdade dos homens e das mulheres;” (CEDAW, 1979, 
p.2). 
De acordo com Regina Tavares da Silva, Ex-Membro do Comité CEDAW, são os 
seguintes os artigos definidos a ser cumpridos na Carta dos Direitos Humanos das Mulheres: 
• Artigo 1.º DISCRIMINAÇÃO - Definida como qualquer distinção, exclusão ou 
restrição baseada no sexo. 
• Artigo 2.º LEIS - Consagrar o princípio da igualdade nas Leis e garantir a sua 
aplicação, bem como modificar ou revogar qualquer lei, disposição regulamentar, 
costume ou prática discriminatória e tomar todas as medidas apropriadas para 
eliminar a discriminação contra as mulheres por pessoas, organizações ou empresas. 
• Artigo 3.º POLÍTICAS - Tomar todas as medidas apropriadas nos domínios político, 
social, económico e cultural 
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• Artigo 4.º IGUALDADE - Implementar medidas temporárias especiais para acelerar 
a igualdade na prática. 
• Artigo 5.º ESTEREÓTIPOS - Eliminar práticas que perpetuam os estereótipos 
associados a ambos os sexos. 
• Artigo 6.º EXPLORAÇÃO - Suprimir todas as formas de tráfico e exploração das 
mulheres.  
• Artigo 7.º POLÍTICA - Eliminar a discriminação contras as mulheres na vida política 
e pública.  
• Artigo 8.º REPRESENTAÇÃO - Assegurar que as mulheres representam 
internacionalmente os seus Governos em igualdade de circunstâncias com os 
homens.  
• Artigo 9.º NACIONALIDADE - Atribuir às mulheres iguais direitos na aquisição, 
mudança ou manutenção da nacionalidade.  
• Artigo 10.º EDUCAÇÃO - Garantir às mulheres iguais direitos na educação a todos 
os níveis.  
• Artigo 11.º EMPREGO - Garantir a igualdade de direitos relativamente ao trabalho, 
oportunidades de emprego, salário e tratamento, e a não discriminação por motivo 
de maternidade e cuidados à infância e a conciliação da vida profissional e familiar. 
• Artigo 12.º SAÚDE -Assegurar um igual acesso aos serviços de saúde e ao 
planeamento familiar.  
• Artigo 13.º BENEFÍCIOS - Assegurar a igualdade na vida económica e social, 
incluindo o acesso aos benefícios familiares, empréstimos e hipotecas.  
• Artigo 14.º MEIO - Eliminar a discriminação no acesso aos serviços, programas de 
desenvolvimento, formação e acesso ao crédito nas áreas rurais.  
• Artigo 15.º DIREITOS - Assegurar capacidade jurídica idêntica à dos homens em 
matéria civil, em particular no que respeita a contratos e administração de bens, 
liberdade de movimentos e decisão sobre local de residência e domicílio.  
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• Artigo 16.º FAMÍLIA - Atribuir iguais direitos e responsabilidades no casamento, 
divórcio, maternidade e paternidade, incluindo a escolha sobre se, quando e com 
quem casar.  
Assim, as mulheres estavam perante uma Carta Internacional que visava, a cima e 
tudo, proteger os seus direitos e Liberdade, carta que se tornou num instrumento 
internacional conhecido em todo o Mundo onde cerca de 186 países se comprometeram a 
colocar em prática os artigos aqui definidos de modo a valorizar a mulher, tratá-la como 
igual e tomar medidas, sejam elas legislativas, judiciais ou administrativas, contra quem não 
cumpra com o que foi aqui definido. 
Desta forma, concretizou-se aquilo que muitas mulheres, ao longo de anos lutaram 
por conseguir. 
 
3. 3 Século XXI: As conquistas e os desafios 
Após inúmeros desafios colocados a verdade é que foram muitas as mulheres que ao 
longo do tempo se foram destacando pela sua persistência e vontade de fazer mais e melhor. 
Eleanor Rooselvet, por exemplo, liderou o comité que redigiu a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, “apesar de diferenças profundas de opinião, ela manteve o comité 
unido e conduziu a aprovação da Declaração Universal.” (ONU NEWS, 2018, par. 3)  
Neste artigo da ONU News (2018), “As “mulheres essenciais” na criação da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos” é possível observar os feitos de muitas outras 
mulheres como Hansa Mehta que “conseguiu que o texto fosse alterado de “Todos os 
homens” para “Todos os seres humanos nascem livres e iguais…” (ONU News, 2018, par. 
4) 
“Minerva Bernadino, uma diplomata da República Dominicana, foi essencial na 
inclusão  da expressão “a igualdade entre homens e mulheres” no preâmbulo.Bodil 
Begtrup da Dinamarca defendeu que a Declaração Universal se referisse a “todos” ao 
invés de “todos os homens”. Begum Shaista Ikramullah, uma delegada do Paquistão, 
introduziu o artigo 16, sobre direitos iguais no casamento. Marie-Hélène Lefaucheux da 
França defendeu a inclusão da igualdade de gênero no Artigo 2. Evdokia Uralova, da 
Belarus, lutou pela inclusão de “pagamento igual para trabalho igual” no artigo 23. 
Lakshmi Menon, delegada da Índia, defendeu com ardor que o princípio da igualdade 
de género fosse incluído em todo o documento.” (ONU NEWS, 2018, par.4-6) 
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Além da participação mais constante na vida pública e social a verdade é que ao 
longo do tempo as mulheres foram começando a ser reconhecidas pelo seu trabalho e feitos 
extraordinários. 
Se pensarmos nos Prémios Nobel, é incrível perceber que desde 1901 já foram 
premiadas mais de 50 mulheres, um número que contínua a crescer e a inspirar mulheres em 
todo o Mundo. Foco para a cientista Marie Curie, a única mulher a se premiada duas vezes 
com o prémio, em 1901 com um Prémio Nobel da Física e em 1911 com o Prémio Nobel da 
Química (Nobel Prize Org, 2018, par.1) 
  




A imagem acima representada é um exemplo claro da emancipação feminina e das 
suas conquistas. E destacar que 51 mulheres já foram premiadas com um Nobel, sendo que 
as áreas onde mais se destacam são Literatura, Paz e Medicina. 
Também no Jornalismo temos vindo observar que são muitas as mulheres que 
recebem distinções, como o Pulitzer, o maior e mais desejado prémio na área. O The New 
York Times, destaca o papel de Anne O’Hare McCormick que ganhou um Pulizer apenas 
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um ano depois de se ter tornado a primeira mulher no “editorial board of The Times, writing 
three columns a week on world affairs” (The New York Times, 2018, par. 6). Um prémio 
bastante cobiçado e que em 1921 reconheceu o trabalho inédito e inspirador de McCormick. 
Existem muitas outras mulheres que ao longo os anos foram conquistando o seu lugar 
no Jornalismo. Em 2012 o jornal “The Atlantic” fez um levantamento de algumas das 
jornalistas mais inspiradoras de todos os tempos. De facto, o artigo alerta-nos ainda para 
uma realidade distante onde somente nos é apresentado o nome de mulheres. No início do 
artigo somos transportados para uma realidade mais próxima, onde nos é indicado que 
aquando o levantamento dos 100 Melhores Jornalistas dos Estados Unidos nos Últimos 100 
Anos, em 300 nomeados iniciais chegou-se à conclusão de que 78 dos vencedores eram 
homens e apenas 22 eram mulheres (The Atlantic, 2012. Par. 1).  Não obstante o jornal, no 
seu artigo de 2012, reuniu os nomes de grandes vencedoras que ainda hoje inspiram jovens 
jornalistas em todo o Mundo, destaque para: 
• Christiane Amanpour- distinguida pelo seu trabaho enquanto repórter na CNN e pelo 
seu trabalho enquanto repórter de guerra do Golfo Persa, entre outras; 
• Hannah Arendt – autora de “The Origins of Totalitarianism”; 
• Margaret Bourke-White – fotojornalista conhecida mundialmente por ser a primeira 
mulher a fazer fotorreportagem de guerras.  
• Gloria Steinem – ativista social foi fundadora da revista feminina Ms.  
• Dorothy Thompson – conhecida pelo seu trabalho incrível durante a Segunda Guerra 
Mundial, onde explorou e cobriu o aparecimento e crescimento do Nazismo de Hitler 
na Alemanha 
• Barbara Walter- conhecida pelas suas entrevistas no canal ABC. 
Além destas é importante ainda destacar Vikki Orvice, jornalista para o “The Sun” 
que durante 24 anos de carreira se dedicou a cobrir eventos desportivos. A verdade é que 
estamos perante um crescimento das distinções e prémios atribuídos às mulheres. Uma 
mudança dos tempos? Talvez, a verdade é que seja nas artes, ciências, ciências sociais ou 
política cada vez mais mulheres aparecem inspirando gerações mais jovens. 
Em 2018, o “Politico”, um site americano que colabora com o Center for American 
Women and Politics at Rutgers e o Women in Public Service Project fez as contas e revela 
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que desde 2016 que mais mulheres foram eleitas para cargos políticos seja no senado, na 
Casa Branca ou mesmo como Governadoras. Os valores são históricos, uma vez que foram 
quebrados recordes, sendo que em dois anos foram nomeadas mais dezanove mulheres. 
Desafios previamente colocados às mulheres parecem agora estar a ser superados. 
As conquistas não passam despercebidas e recordes continuam a ser quebrados anos após 
anos. A título de referência, ilustrar que na cerimónia dos Óscares de 2019 as mulheres 
“arrecadaram” os prémios e levaram para casa 15 galardões.  
 
4.  O Jornalismo Desportivo  
4.1 Do Jornalismo generalista ao Jornalismo especializado 
Com o aumento das inovações tecnológicas e a redução dos custos de impressão, 
cada vez mais, durante a Era Industrial, se podia encontrar circulações de novos jornais em 
todo o lado, jornais generalistas que vieram dar lugar a publicações especializadas. Moritz 
afirma que o Jornalismo desportivo ganhou caminho muito antes da Era da Industrialização, 
mas sim em 1883 quando “The New York World” de Joseph Pulitzer se tornou o primeiro 
jornal Americano com uma seção de desporto.   
Desde cedo que os donos dos grandes jornais se aperceberam que o desporto era um 
tema entre as massas e audiências especializadas. A verdade é que o desporto é conhecido 
por juntar pessoas num só lugar a puxar pela sua equipa, gritar pelo atleta ou mesmo desejar 
que uma medalha de ouro nos Jogos Olímpicos vá para o seu país.  
O desporto é assim um ponto em comum entre diferentes pessoas e a forma como a 
informação desportiva chega a todos é cada vez mais importante para o leitor que recorre 
aos jornais para consultar resultados e saber as últimas transferências no mercado.  
Assim o Jornalismo desportivo tem vindo a ganhar mais adeptos do que o generalista, 
que tem como objetivo levar a cabo a missão principal do Jornalismo que são definidos por 
algo bastante simples, como nos indicam Kovack e Rosenstiel (2005), compreender o papel 
das notícias e a importância das mesmas nas vidas as pessoas.  
Assim, como todo e qualquer jornalista cuja missão é espalhar informação de forma 
objetiva recorrendo a factos, também o jornalista desportivo tem como objetivo principal 
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difundir a informação com base nos factos e nos dados que lhe permitem uma análise 
objetiva e fundamentada do tema, seja ele desporto, moda ou ciência.  
 
“O jornalista que faz desporto não tem de saber tanto de futebol como o Mourinho, tanto 
de basquetebol como o Michael Jordan ou tanto de golfe como o Tiger Woods (…) Tem 
de saber essencialmente de Jornalismo, mas é importante que tenha conhecimentos da 
área em questão. É importante que goste de desporto, mas tem de estar atento a outras 
áreas, porque jornalista é jornalista – tem de saber fazer política, economia, cultura, 
sociedade… Tem de compreender e analisar bem o fenómeno desportivo, mas 
fundamentalmente, tem de saber muito de Jornalismo e saber usar esses 
conhecimentos”. (Manuel Fernandes Silva, in Blog de Jornalismo Especializado, 11 de 
maio de 2011, Par.2) 
 
Como foi abordado previamente nos capítulos anteriores, o Jornalismo passou por 
muitas fases antes de chegar ao estado atual. Com o surgimento das novas tecnologias 
também o Jornalismo teve de se adaptar às necessidades dos leitores, ajustando a forma como 
as notícias são noticiadas e de que forma estas chegam mais depressa ao público.  
Com o surgimento de cada vez mais circulações e dos conteúdos digitais, que ganham 
aqui uma nova forma, o leitor procura cada vez mais online informação específica o que leva 
a um aumento do Jornalismo especializado.   
O leitor tem cada vez mais necessidade e conhecimento e procura aquilo que quer 
descartando as notícias generalistas, assim podemos ver o Jornalismo especializado como 
um modo de organização da informação de conteúdos.  
Como qualquer área em desenvolvimento também o Jornalismo teve que passar por 
uma adaptação para ir ao encontro das necessidades dos seus leitores, Orive e Fagoaga 
(1974) defendem que o Jornalismo especializado deve abordar a realidade de forma 
especifica noticiando a mesma de acordo com as expetativas e necessidades de quem lê.  
Assim, de forma crua é possível assumir, como Candelas que esta especialização 
surge como “estrutura de análise da realidade, proporcionando aos recetores uma visão de 
Mundo mais ajustada possível, com uma linguagem aprofundada que atinja os interesses e 
necessidades deste público” (Candelas, 2003 p.59). 
Cada vez mais é pedido ao jornalista que se foque nos dados e factos uma vez que o 
leitor está cada vez mais dentro do tema sobre o qual quer saber mais. 
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De forma geral o jornalista especializado faz mais do que abordar o tema de forma leve, 
como nos diz Sousa: 
 
“Os jornalistas especializam-se em política, economia, desporto, cultura, ciência, 
educação, etc. Os jornalistas especializados, mais do que descrever os assuntos, fazem 
análises e interpretações. Por isso, podemos dizer, de alguma maneira, que a imprensa 
portuguesa de referência, semanal e diária, implementou um modelo especializado e 
analítico de Jornalismo.” (Sousa, 2001, p.17) 
 
4.2 O Jornalismo desportivo no Mundo 
Não existe a certeza de quando surgiu o Jornalismo Desportivo, ainda que alguns 
autore indiquem que o Jornalismo desportivo possa ter dado os primeiros “golos” com as 
crónicas de Homero. Mais longe (Guimarães, 2005) alega que os primeiros indícios de 
relatos desportivos surgiram em pinturas rupestres onde seria possível ver algumas 
atividades praticadas pelo homem. Ainda que não seja claro a data em que se começou a 
relatar atividades desportivas sabe-se hoje qual foi o primeiro Jornal Desportivo publicado: 
Journal des Haras publicado em 1828 em França.  
A verdade é que, como foi referido em capítulos anteriores, cedo se percebeu a 
necessidade da criação de um jornal especializado onde o leitor podia encontrar apenas a 
matéria do seu agrado. No entanto o seu surgimento levantou algumas dúvidas, como Coelho 
revela (2011) 
 
“Não existia o que se pode chamar hoje de Jornalismo esportivo. Mas não fossem 
aqueles relatos e ninguém jamais saberia, por exemplo, quando e qual foi o primeiro 
jogo do velho Palestra. Nem do velho Corinthians, nem do Santos, nem que o futebol 
do Flamengo só nasceu em 1911, apesar de o clube ter sido fundado para a prática do 
remo 16 anos antes. A primeira cesta no Brasil, o primeiro saque. Tudo foi registado. 
Tudo meio a contragosto. Porque nas redações do passado – e isso se verifica também 
hoje em dia – havia sempre alguém disposto a cortar uma linha a mais dedicada ao 
esporte.” (Coelho, 2011, p. 08) 
 
A verdade é que o jornal desportivo deixou bem “prensado” a marca que queria 
deixar no Mundo e desde então que é um exemplo de sucesso para o Jornalismo 
especializado. Além do esforço contínuo que os seus colaboradores praticam na produção 
de peças jornalísticas detalhadas e fundamentadas o Jornalismo desportivo é mais do que os 
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rankings ou as classificações, atualmente o desporto está relacionado com a cultura, 
economia ou mesmo questões políticas. Destaque para o Comité Olímpico Internacional 
(COI) ou Federação Internancional de Futebol (FIFA) que serviram de arma política durante 
a Segunda Guerra Mundial e a Guerra Fria. 
Com o destaque cada vez maior do desporto e com as nações a mostrarem a sua 
superioridade através dos Jogos Olímpicos e da força dos seus atletas as modalidades 
tornaram-se cada vez mais populares junto dos leitores.  
Na Europa a modalidade que mais se destacou, e ainda hoje se destaca é o futebol, 
que se tornou bastante popular junto do público nos anos 30 e que recebe cerca de 90% mais 
atenção do que qualquer outra modalidade. 
Na realidade ainda que qualquer jornalista possa especializar-se no Jornalismo 
desportivo, desde que faça a sua pesquisa e a fundamente, a verdade é que o Jornalismo 
desportivo ainda é visto, por muitos, como uma forma de Jornalismo mais “leve” onde é 
visto como muitos não ter o rigor e a credibilidade de outros géneros jornalísticos, sendo que 
podia ser considerado como um segmento da área cultural não sendo muitas vezes tido em 
consideração a sua importância.   
Ainda que essa seja a tendência, nada indica que a mesma não possa virar. O 
Jornalismo desportivo no Mundo tem vindo a crescer e com a transferência de atletas para 
qualquer parte do Mundo estamos perante uma Aldeia Global, onde num jornal Espanhol 
podemos ler sobre atletas Portugueses e num jornal Português sobre atletas Peruanos. A 
verdade é esta, o Jornalismo desportivo permite, além de noticiar eventos desportivos, 
conhecer novas realidades e culturas através da arte do desporto.  
 
4.3 O Jornalismo desportivo em Portugal 
Foi no século XIX que começaram a surgir, em Portugal, aqueles que seriam os 
primeiros periódicos desportivos que no seu início tinham como foco principal a caça, 
ciclismo, tauromaquia e ginástica (Pinheiro, 2009, p. 65). No entanto estes periódicos pouco 
tempo duraram uma vez que se destinava maioritariamente a leitores de uma classe social 
mais elevada, que tinham os meios para adquirir os jornais, bem como as competências que 
lhes permitiam ler ao contrário de muitos outros naquela época. 
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Ainda no final do século começaram a surgir novas publicações especializadas como 
o caso de O Velocipedista que sofreu mudanças e ajustou-se às necessidades dos leitores e 
passou de uma” publicação de especialidade (inicialmente dedicada apenas ao ciclismo) 
numa publicação desportiva generalista, o que constituía novidade em Portugal” (Pinheiro, 
2009, p. 61).  
O foco no Jornalismo desportivo especializado ganhou nova dimensão com a 
chegada e sucesso do futebol a Portugal no final no século XIX, ainda assim e citando 
Pinheiro (2018) o desporto se tornou num dos maiores fenómenos da vida dos portugueses, 
ainda que, no final do século XX existissem mais estuos sobre relógios antigo do que o 
desporto propriamente dito.  
O desporto tinha ainda muito por dizer, ou escrever neste caso, era um tema que 
gerava curiosidade por ser novidade e porque na realidade não era muito falado. Em 1927 
surge o primeiro diário desportivo em Portugal, o “Diário de Sport” que contou com 63 
números, um valor considerável se for posto em consideração ser o primeiro diário 
desportivo de Portugal num momento em que “(…) temos assistido a um aumento 
fulminante do consumo do desporto através dos meios de comunicação social” (Viseu, 2006, 
p. 89). 
Tornou-se crescente a necessidade de consumir, cada vez mais, notícias desportivas 
uma vez que o futebol estava a tornar-se para da cultura e da história de Portugal. O futebol 
começou a fazer parte da cultura, juntando-se aos outros dois F’s que tão bem representam 
a nossa sociedade como Fátima (Fé) e o Fado. 
Atualmente esta marca que nos foi deixada em 1927 continua bastante ativa com os 
três jornais desportivos em Portugal: A Bola, O Jogo e o Record. 
O Jornal A Bola surge em 1945, no pós-guerra, e durante 50 anos foi um jornal 
bissemanal, sendo que no ano de 1995 passou a ser um diário. Com a evolução tecnológica 
e a crescente necessidade do público para receber informação de forma visual e mais rápida, 
o jornal adapta-se novamente com um formato televisivo em 2012. O jornal fundado por 
Cândido de Oliveira, Vicente de Melo e Ribeiro dos Reis passou por várias transformações 
e é, ainda hoje, um dos mais conhecidos e vendidos jornais especializados em Portugal, 
sendo que atualmente, os temas de primeira página são especialmente dedicados ao futebol. 
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Também O Jogo tem vindo a ajustar-se às necessidades dos leitores. O Jornal é mais 
recente e tem pouco mais de 30 anos tornando-se numa referência na área dos periódicos 
especializados. “Os periódicos desportivos tornaram-se no século XX na principal área 
informativa especializada (…). A sua adaptabilidade gráfica, emotividade discursiva ou 
capacidade organizativa contribuíram para a consolidação do periódico desportivo junto do 
leitor português (infantil, juvenil e adulto, sobretudo na dimensão masculina, com a 
presença, embora residual, do feminino – mais num campo doutrinal), criando um espaço 
discursivo aberto a interpretações reais e imaginárias” (Pinheiro, 2009, p.559).  
A verdade é que no final do século passado os três jornais passam a diários, 
conseguindo entre si superar as médias diárias dos três principais diários generalistas (Jornal 
de Notícias, Correio da Manhã e Público).  O futebol é a modalidade que em Portugal reúne 
mais adeptos e é por isso aquela que é mais comentada nos meios de comunicação social, 
sejam jornais, programas televisivos ou mesmo online.  
Surge o novo grande surto na imprensa especializada, que segundo outro se dá com 
o desporto a partir de 1995, de três diários, mais de 20 anos depois ainda podemos confirmar 
que esta tendência se mantém. Ao longo do tempo foram surgindo outros media 
especializados na temática. Com o surgimento do online e com o mesmo a ganhar expressão, 
também o desporto percebeu como chegar ao leitor mais depressa. 
Com o surgimento da internet e a sua rápida popularização, foi claro o impacto que 
esta teve no Jornalismo. “Foi a popularização da world wide web, em meados dos anos 90, 
que forneceu aos jornais um ambiente informativo que criou a primeira alternativa de 
publicação à tinta em papel e que conseguiu um significativo desenvolvimento e uso.” 
(Boczkowski, 2004 apud Bastos, 2011, p.21). 
Depois da imprensa, da rádio e da televisão o online trazia consigo a promessa de 
revolucionar a comunicação: 
 
“A mudança do paradigma de comunicação de massa para uma realidade de interacções 
individualizadas mostra que a sociedade reconhece a grande rede como um novo meio 
essencial no cotidiano e pratica inúmeras acções através dela, principalmente no que se 




Com este novo mercado, os jornais, diários, semanários e mensais começaram a 
apostar em jornais online e aquele que em tempos não tinham como abrir um jornal utiliza 
agora as plataformas digitais para comunicar para um público mais específico. 
Se no início o foco era criar sites especializados para chegar a determinados públicos 
alvo, atualmente a aposta na partilha e na criação e conteúdos específicos para as redes 
sociais veio facilitar a consulta de conteúdos específicos. Já nos indicava Torres (2011, p. 
14) que este acesso aos conteúdos online permitiu aos leitores um poder de escolha, surgindo 
assim produtores-utilizadores de conteúdos mediáticos. Agora torna-se mais fácil qualquer 
utilizador criar conteúdo e partilhar com o Mundo. Rapidamente nos apercebemos o impacto 
da partilha de conteúdos aquando observação dos dados partilhados pelo Facebook 
recentemente. Lançado a 4 de fevereiro de 2004, tornou-se a maior rede social em todo o 
Mundo, com milhões de utilizadores em todo o Mundo. De acordo com o relatório de 
resultados do primeiro quadrimestre de 2019 do Facebook, e segundo informação 
disponibilizada pelo site “Zephoria”, é possível observar os seguintes: 
1. Existem mais de 2,38 mil milhões de utilizadores ativos da rede contabilizados a 
março de 2019, o que indica um aumento anual de 8%. 
2. Em média 1,56 mil milhões de pessoas entram na sua conta diariamente, sendo 
considerados utilizadores ativos. 
3. 93% dos lucros de publicidade vêm da publicidade em telemóveis, sendo que 1,15 
mil milhões de utilizadores recorrem ao equipamento diariamente para consulta da 
rede social. 
4. Em média, a funcionalidade de “like” e “share” são utilizados diariamente em mais 
de 10 milhões de websites em todo o Mundo. 
5. Foram criadas mais de 16 milhões de páginas para negócios locais em 2013 o que 
representa um aumento de 100% desde 2012. 
A estes dados acresce ainda o facto de o Facebook acreditar que estes 2,7 mil milhões 
de pessoas utiliza a rede juntamente com outras aplicações, como é o caso do WhatsApp, 
Instagram e Messenger. 
Quando enfrentados com os dados é fácil perceber o porquê de vários meios de 
comunicação recorrem ao online para partilha de conteúdos. “Resumindo, a Internet alterou 
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a nossa perceção das notícias e o modo como lidamos com elas, criou um Mundo de 
abundância onde os média disputam a nossa atenção com muitas outras plataformas”. 
(Mendes, 2012, p. 31) 
O “Notícias ao Minuto” é exemplo disso mesmo, um jornal digital que reúne uma 
panóplia de temas de fácil acesso aos leitores e que facilita a pesquisa por temas. 
Além disso, existem ainda jornais desportivos que ganharam espaço no online, como 
é caso do “Record”, “A Bola” e “O Jogo”. Outros jornais como o “Expresso” ou “Diário de 
Notícias” têm também a sua versão online onde é possível o leitor aceder diretamente à 
página de desporto e selecionar, através de “tags” o tema a explorar. Além dos jornais online, 
acontece que com as Redes Socias as notícias “viajam” de forma mais rápida a todos, 
fazendo com que cada vez mais o público procure notícias de forma imediata e atualizada. 
Esta nova era de consumir notícias é também uma forma de segmentar o público que 
procura online por artigos e interesse ou por jornalistas por quem tenha preferência. 
 
4.4 “Os golos” das mulheres jornalistas 
Ao longo dos tempos as mulheres têm vindo a crescer no panorama profissional. 
Com a emancipação feminina era de esperar que no século XXI homens e mulheres tivessem 
os mesmos direitos. No entanto existem profissões ainda muito associadas ao género. E o 
preconceito continua presente até em profissões onde assumimos que essa discriminação não 
existe: Jornalismo. É verdade que o Jornalismo é uma profissão que emprega milhares de 
homens e mulheres por todo o Mundo. Uns cobrem temas sociais, outros culturais e existem 
aqueles que se dedicam à cobertura mediática desportiva. No entanto, o que se verifica é que 
existem poucas mulheres a participar ativamente na cobertura mediática desportiva.  
Existem autores que assumem que existem mulheres jornalistas a cobrir eventos 
desportivos, mas que as condições em que fazem não são as melhores. “Women seeking a 
career in sports reporting were no exception to these struggles; they faced obstacles unique 
to their discipline, including denial of access to locker rooms, sexual harassment and 
condescension.” (Eberhard & Myers, 1988, p.595) 
É intrínseco a forma como automaticamente muitos ainda associam o homem àquela 
figura de poder, forte, corajosa quem veio para defender e proteger. Aliás, essa força 
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masculina é vista na sociedade e tal não necessita de justificação (Bourdieu, P. 2001, p.9). 
Na realidade, existem poucos estudos de género quando falamos de mulheres no Jornalismo, 
o que apenas permite uma abordagem preliminar de um tema controverso. “Se já de si os 
estudos de género em qualquer disciplina são limitados, no âmbito concreto da comunicação 
as contribuições reduzem-se consideravelmente” (Gallego, in Silveirinha, 2004, p. 55). 
 
“É inegável que o Jornalismo desportivo é dos tipos de Jornalismo especializado mais 
importantes em termos de consumo mas, apesar disso, é ainda pouco estudado na 
generalidade. Torna-se mais raro ainda se falarmos das modalidades e na vertente 
feminina do desporto, quer em termos de prática desportiva como nas redações.” (Pêgo, 
2015, p. 55) 
 
No entanto, ainda que essa força seja visível, sabemos agora que as mulheres estão a 
conquista e a marcar golos no Jornalismo desportivo e na cobertura mediática do futebol em 
Portugal.  De facto, no que diz respeito ao desporto em Portugal aquele que se destaca é o 
futebol, é de todas a modalidade a que as redações mais dão atenção, uma vez que é a que 
mais público mobiliza como nos indica Pêgo (2015).  Então o futebol é aquele que se destaca 
pela sua grandiosidade e capacidade de mover milhões.  Já dizia a canção, “juntos somos 
mais fortes”. A necessidade de nos sentirmos fortes, parte de um grupo e parte de algo que 
pode fazer a diferença é o que nos move e é o que move o futebol.  
Schoch e Ohl (2011) analisam o papel da mulher no Jornalismo desportivo. 
Recorrendo à teoria do campo de Bourdieu, Schoch e Ohl concluem que é possível analisar 
a resistência das jornalistas nas redações (Schoch, Ohl, 2011, p. 204).  Os autores, no seu 
estudo, pretendem demonstrar a constante luta de poder entre a cultura dominante e a 
subcultura, bem como, a razão principal para que não existam tantas mulheres a trabalhar no 
meio.  Concluem assim, bem como, Frank, S. e O’Neill, D (2016)  e Franks – como referido 
previamente – que muitas mulheres optam por não seguir a área do Jornalismo desportivo 
porque têm falta de disponibilidade para as funções, porque não existem “role models” na 
área suficientes e, em alguns casos, porque se sentem discriminadas.  
No entanto, em Portugal e no que diz respeito ao Jornalismo tradicional “as 
coberturas mais valorizadas, entre elas, política, guerra, assuntos internacionais, economia, 
negócios, têm um perfil masculino, não só do ponto de vista dos jornalistas, como dos 
protagonistas e entrevistados” (Coelho e Ribeiro, 2005, p. 4). Os conteúdos como sociedade 
e cultura são, por sua vez, atribuídos às mulheres. E o seu papel, salvo raras exceções, passa 
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por serem jornalistas sem qualquer cargo de chefia, coordenação ou liderança. Muitas vezes, 
com mais anos de experiência do que os seus superiores. 
Subtil (1995) apresenta dados que se demonstram reveladores: a presença das 
mulheres no Jornalismo correspondia a 30% do total dos jornalistas. Coelho e Ribeiro no 
seu artigo “O acesso das mulheres ao discurso da imprensa portuguesa”, mostram-nos quais 
os jornais que contam com maior participação feminina em cargos de liderança, sendo que: 
 
 “o DN apresenta a percentagem mais elevada de participação feminina neste tipo de 
cargo:  13%. No Público a taxa feminina é de apenas 11%, embora os lugares de diretor 
na Direção Administrativa e na Direção Comercial e de Marketing sejam ocupados por 
mulheres. O JN apresenta a mesma percentagem do Público, 11%, embora seja de 
assinalar que o Conselho de Administração formado por sete elementos integra uma 
mulher, o que não se verifica por exemplo no DN, onde em nove nenhum é mulher.” 
(Coelho, Ribeiro, 2005, p.5) 
 
Valores indicativos que nos ajudam a compreender que embora existam muitas 
mulheres a exercer a profissão, são menos aquelas que exercem caros de poder. Não 
podemos é desvalorizar o papel, daquelas que hoje, contra aquilo que podia ser esperado, 
fazem parte dos jornalistas desportivos mais influentes. 
O site “Brandwatch” fez em 2018 um estudo onde, através da análise de dados da 
rede social Twitter, concluiu quais os jornalistas desportivos mais influentes na rede. Os 
dados surpreenderam alguns utilizadores da rede, uma vez que neste top 10 é possível 
encontrar 5 mulheres, entre elas Carolina Guillen, que ocupa o primeiro lugar neste Top.  A 
jornalista que conta com cerca de 739 mil seguidores naquela que é uma rede a cair em 
desuso é reporter para a ESPN. 
Outros “golos” têm sido marcados e reconhecidos pela British Sports Journalism 
Awards (SJA), que em 2017 atribuiu o prémio de Sports Scoop à jornalista Martha Kelner 
em parceria Sean Ingle pela reportagem no “The Guardian” sobre Chris Froome. Numa nota 
menos positiva, Martha foi a única mulher nesse ano a ganhar um prémio ainda que tenha 
sido pelo seu trabalho em conjunto com um homem. Em 2018 os prémios foram novamente 
atribuídos e foi Francesca Cumani da ITV Sports, que em conjunto com Ed Chamberlin 
recebeu a disinção para Melhor Apresentador de Desporto. 
Os avanços tecnológicos e mentalidade da sociedade estão, cada vez mais, a permitir 
que as mulheres crescem e ganhem respeito dentro do Jornalismo desportivo, não só 
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enquanto autoras de artigos de modalidades, mas como autoras de artigos relacionados com 
desportos de maior relevância par cada país.  
Afinal, como Carolina existe ainda Goga Ruiz-Sandoval que cobre eventos de 
ciclismo nos Estados Unidos, Eboni Williams apresentadora de programas desportivos na 
Fox News e autora de sucesso, Lindsay Czarniak que cobre eventos sobre futebol americano 
e faz reportagens sobre os jogadores e entrevistas aos mesmos e Dana Jacobson 
correpondente da CBS. A verdade é que, passo a passo, as mulheres jornalistas começam a 
marcar “golos” e a vencer vários campeonatos. 
 
5.  Objetivo da investigação e abordagem metodológica 
5.1 Objetivos 
Após os três primeiros capítulos apresentados nesta dissertação, também conhecidos 
como os capítulos da revisão bibliográfica, é possível assumir que são poucos os estudos 
sobre o papel da mulher jornalista naquela que é a cobertura mediática desportiva. Ainda 
que a nível mundial existam alguns dados que nos permitam tirar algumas ilações, a verdade 
é que a informação sobre o Jornalismo desportivo em Portugal é de facto reduzida. 
Assim o objetivo principal deste trabalho é perceber qual o papel da mulher jornalista 
na cobertura mediática desportiva, em particular num grande evento mundial.  
 
5.2 Pressuposto de Investigação 
No que diz respeito a esta investigação parte-se dos seguintes pressupostos: 
• Há cada vez mais mulheres jornalistas em Portugal e no Mundo; 
• Estudos indicam que existem menos mulheres jornalistas em cargos de chefia nas 
redações; 
• Estudos de género mostram que existem disparidades salariais e de conteúdo entre 
homens e mulher jornalistas; 
• Há cada vez mais mulheres a serem distinguidas pela sua participação em cargos 
sociais e políticos; 




5.3 Questão de Partida 
Define-se como questão de partida a seguinte: 
Qual o papel da mulher jornalista na cobertura mediática desportiva em Portugal? 
 
5.4  Subperguntas de investigação 
Para responder à pergunta de partida, definimos as seguintes subperguntas de 
investigação: 
• Qual é a perceção das jornalistas em relação ao papel da mulher no Jornalismo 
desportivo? 
• Qual é a importância do trabalho jornalístico feminino na cobertura portuguesa do 
Mundial 2018 em comparação com o masculino? Quais são as características 
editoriais das peças desenvolvidas por mulheres jornalistas na cobertura do Mundial 
2018?  
• Qual a perceção das jornalistas do seu papel específico no Jornalismo desportivo? E 
a perceção dos seus colegas sobre o seu papel? 
 
5.5  Metodologias Adotadas 
Existem, segundo diversos autores, duas formas distintas de investigar, são elas a 
pesquisa qualitativa e a quantitativa. Diferentes no método a verdade é que ambas se podem 
complementar e permitir uma maior fiabilidade dos resultados. 
De acordo com vários autores (Diehl & Tatim, 2004; Dalfovo, Lana & Silveira, 2008; 
Lakatos & Marconi, 2002), consideramos a pesquisa quantitativa aquela que engloba a 
recolha e análise de dados reais que são quantificados em números ou dados estatísticos, 
resultando assim numa análise fundamentada e realística. Por sua vez a pesquisa qualitativa 
permite uma análise onde o investigar está em contacto direto com o objeto de estudo de 
forma a compreender mais sobre a sua perceção e poder “tirar o pulso” à opinião real 
daqueles que são entrevistados. 
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Dito isto, pretende-se com esta investigação compreender o papel da mulher 
jornalista face à sua perceção analisando e criando um paralelismo sobre os resultados 
obtidos “mediante contacto directo e interactivo do pesquisador com a situação objecto de 
estudo” (Neves, 1996, p.1). Neves refere ainda que neste tipo de pesquisas, “é frequente que 
o pesquisador procure entender os fenómenos, segundo a perspectiva dos participantes da 
situação estudada e, a partir daí, situe sua interpretação dos fenómenos estudados” (idem).  
Caso se optasse apenas pelo método qualitativo os resultados, considerando a questão 
de investigação, contaríamos apenas com um pressuposto criado com base na interpretação 
do investigador e dos investigados.  
Considerando a descrição aqui apresentada será neste estudo utilizada uma 
metodologia mista que vai permitir a análise de conteúdos que complementará a opinião dos 
entrevistados sobre o tema, permitindo aqui ter uma abordagem diferente sobre a temática 
em estudo. Assim, com as entrevistas torna-se possível recolher opinião base na experiência 
jornalística de todos os entrevistados e a sua opinião experiencial e, com base nos artigos 
analisados, compreender que estilo de peças estão a ser assinadas por homens e mulheres, 
compreendendo se existe relação entre o género e as mesmas. 
Para Godoy (1995, p.21), há três tipos de pesquisa qualitativa: a pesquisa 
documental, o estudo de caso e a etnografia. Neste sentido, e para compreender o que pensam 
alguns profissionais da área, foram entrevistados sete profissionais, um homem e seis 
mulheres sobre a sua perceção daquele que é o papel das mulheres no Jornalismo desportivo. 
Assim, de entre as formas de obtenção de dados, foi escolhida a entrevista, por 
permitir criar uma relação mais profunda com cada um dos intervenientes e colocar questões, 
que por vezes, saem do âmbito do guião, mas que se revelam ainda mais profundas e 
essenciais para uma toma de decisão. “Importa salientar a entrevista como uma das técnicas 
privilegiadas quando se considera necessário saber opiniões, sentimentos, motivações dos 
elementos da amostra em estudo”. (Pereira, 2013, p. 49)  
Segundo Cassiani (1992, p.2) as entrevistas podem ser feitas de várias formas, como 
em grupo, telefonicamente ou presencialmente, sendo assim, estruturadas, semiestruturadas 
ou não-estruturadas. Neste caso específico as entrevistas foram realizadas por telefone e 
através da rede social LinkedIn, permitindo maior controlo do tempo e disponibilidade dos 
entrevistados e evitando qualquer tema relacionado com a distância. 
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5.6 Análise de conteúdo e entrevistas 
Para responder às perguntas de investigação, foi feita uma análise de conteúdo a 953 
peças publicadas nos websites “Record”, “Expresso”, “Observador” e “Diário de Notícias”, 
no âmbito do Campeonato Mundial de Futebol de 2018, entre os meses de março e outubro 
de 2018. 
A análise de conteúdo foi complementada com entrevistas a seis jornalistas. A 
seleção dos entrevistados para esta investigação tem na sua base a sua ligação aos diferentes 
meios de comunicação, anos de carteira de jornalista e o facto de os entrevistados 
trabalharem ou já terem trabalhado, todos, em seções de desporto. 
De referir que até ao momento das entrevistas não existia qualquer tipo de contacto 
e/ou relação entre a investigadora e os entrevistados, sendo que os dados aqui apurados 
refletem apenas a perceção de todos os entrevistados. Ainda que tenham sido feitos diversos 
contactos entre a investigadora e possíveis vinte e quatro possíveis entrevistados, apenas seis 
jornalistas se disponibilizaram a participar no estudo. 
As entrevistas foram realizadas via LinkedIn, utilizando a caixa de mensagens diretas 
onde foi possível colocar questões e ajustar as mesmas à conversa e, no caso da Célia 
Lourenço, vi telefone naquela que se revelou ser uma entrevista mais pessoal e extensa com 
duração de mais de duas horas. 
 Voltamos a referir que entre a investigadora e os entrevistados não havia qualquer 
tipo de relação anterior a este estudo, sendo por isso de afastar uma eventual contaminação 
dos dados apurados, provocada pela proximidade com os entrevistados. No total, seis 
jornalistas aceitaram o desafio de participar nesta investigação e falar sobre a sua profissão. 
Célia Lourenço é jornalista do jornal A Bola há mais de 22 anos. Licenciada em 
Jornalismo pela Universidade Autónoma de Lisboa, ingressou na equipa do jornal A Bola 
onde desde cedo começou a escrever sobre as modalidades.  
Aquando o término da sua licenciatura, estagiou no Diário de Notícias onde esteve 
um ano antes de se juntar à equipa do Semanário em 1995. Em 1996 torna-se jornalista 
freelancer no Mundo Desportivo onde esteve até ao final desse mesmo ano. Em 1996 junta-
se, por opção própria, à equipa d’ A Bola onde está até onde e onde experienciou em primeira 
mão as mudanças no paradigma jornalístico, tendo assistindo à entrada de mais mulheres na 
reação, mas também à saída de muitas colegas. 
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Maria Ventura assume-se como “jornalista por amor à palavra e por vocação”. Tirou 
a Licenciatura em Jornalismo em 2008 pela Escola Superior de Comunicação Social. Desde 
esse momento tem vindo a reportar e escrever sobre surf. Em 2010 era boardcaster na FUEL 
TV Portugal onde esteve cerca de dois anos, sendo que em 2014 se juntou à equipa da Sport 
TV, onde esteve durante cinco anos enquanto comentadora de surf. Atualmente não exerce 
a profissão de jornalista, mas sim a de copy numa agência de comunicação. A sua perspetiva 
enquanto jornalista de uma modalidade cada vez mais comentada em Portugal trouxe uma 
nova abordagem a este estudo. 
Luís Mateus é atualmente o Coordenador Geral d’ A Bola TV. Aquando desta 
entrevista o Luís era o Diretor do programa Maisfutebol da TVI. Desde então foi comentador 
da TSF, redator freelancer no Público, analista e comentador na Eleven Sports. O Luís 
respira desporto e é um dos mais conhecidos comentadores e jornalistas desportivos em 
Portugal. 
Helena Rita Besugo tem um mestrado em Jornalismo pela Escola Superior de 
Comunicação Social. Em 2017 fez o estágio na SIC e na BTV onde esteve durante sete 
meses. Em julho do mesmo ano junta-se à equipa d’A Bola TV onde esteve a fazer estágio 
curricular e onde estava aquando esta entrevista.  Desde março de 2019 que Helena Rita 
Besugo é jornalista na Record TV Europa. Desde sempre sentiu que queria trabalhar em 
Jornalismo desportivo. 
Rita Latas estudou Sociologia na Universidade de Lisboa. Em 2014 o Jornalismo 
falou mais alto e tirou um Mestrado na área pela Escola Superior de Comunicação Social. 
Desde 2017 que tem vindo a exercer a profissão sempre na área do desporto. Em 2014 foi 
redatora na Bola na Rede onde acumulou funções enquanto repórter da Golo FM. Durante 
quase três anos foi jornalista d’ A Bola TV e atualmente encontra-se em funções semelhantes 
pela Sport TV. 
Maria Gomes de Andrade é jornalista no Maisfutebol. Licenciada em Comunicação 
Social na Universidade Católica Portuguesa com um mestrado em Comunicação e 
Jornalismo Desportivo na Escola de Estudos Universitários do Real Madrid, desde cedo que 
percebeu que queria estudar Jornalismo. No seu percurso profissional já passou pelo Record 




6. Análise e Discussão dos Resultados 
 
Para que seja possível dar início à análise e discussão dos resultados obtidos durante este 
estudo tornou-se necessário em primeira instância proceder à transcrição das entrevistas 
realizadas. É também, agora, o momento de analisar a informação obtida ao longo destas 
entrevistas junto dos diferentes jornalistas que neste estudo participaram. 
Os entrevistados têm todos cursos superiores, alguns orientados para o Jornalismo, 
outros mais focados para as Ciências da Comunicação e Sociologia, mas todos num 
momento do seu percurso académico optaram por estudar Ciências da Comunicação, 
Jornalismo e/ou Comunicação Social. Em termos de percurso profissional, os entrevistados 
contam com já alguns anos de experiência na área do Jornalismo, sendo que em alguns casos 
já não se encontram a exercer. Noutros casos, aquando estas entrevistas alguns profissionais 
encontravam-se em redações onde já não colaboram. 
Tornou-se essencial para o nosso estudo que todos os entrevistados/jornalistas 
tivessem, em algum momento, contacto direto com a seção de desporto, fosse enquanto 
jornalistas, editores ou redatores Só assim era possível tirar o “pulso” à situação que se vive 
hoje em Portugal no que diz respeito ao Jornalismo desportivo. Optou-se então, aliada à 
análise dos artigos dos jornais acima referidos, entrevistar profissionais com percurso na 
televisão para se obter dados mais realistas. Assim, concluiu-se que dos entrevistados apenas 
um trabalha num jornal, sendo que os outros constituem as equipas de diversos canais 
televisivos. Entre os órgãos de comunicação estão neste estudo representados A Bola TV, o 
Jornal A Bola, Maisfutebol, Sporting TV, Sport TV, TSF, Record TV Europe, Eleven Sports, 
TVI e Fuel TV. 
Uma vez que a grande hipótese deste estudo é compreender o papel da mulher 
jornalista na cobertura mediática desportiva, tornou-se imperativo compreender quais as 
funções desempenhadas pelos entrevistados. Nota que a entrevista ao Luís Mateus serve para 
obter uma opinião masculina sobre o tema e poder comparar com a das mulheres jornalistas. 
Assim de todos os entrevistados apenas Luís Mateus exerce neste momento a função de 
coordenador, sendo que Maria Gomes de Andrade, Rita Latas, Helena Rita Besugo e Célia 
Lourenço são jornalistas desportivas. Maria Ventura é a única entrevistada desta amostra 
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que não exerce mais a profissão, sendo atualmente copy numa agência de comunicação a 
jornalista afirma que seguiu o Jornalismo desportivo pois era uma paixão. Afirma ainda que: 
 
“No meio do surf e na redação da Sport TV, que são as realidades que me são próximas, 
nunca testemunhei qualquer diferença no trato. Posso dizer que também no campo das 
oportunidades, pelo que tenho visto, há cada vez mais oportunidades para as mulheres.” 
 
Maria Ventura afirma que as oportunidades foram chegando, e se ao início existiam 
mais homens do que mulheres na redação rapidamente houve um aumento das mulheres 
interessadas no Jornalismo desportivo. 
Ao contrário de Maria Ventura, Célia Lourenço exerce há mais de 22 anos a função 
de jornalista no jornal A Bola. Profissão que escolheu de coração e que desde cedo soube 
ser a sua paixão. Enquanto Maria confidenciou que as oportunidades continuam a surgir, 
Célia apresenta-nos a uma realidade um pouco diferente: “Tenho poucas colegas mulheres 
aqui na redação. Já fomos mais, mas cada vez mais tenho colegas a sair e procurar outros 
empregos porque este não lhes permite ter o tempo que querem para estar com as famílias.” 
Com 22 anos de carreira, Célia revela que ser jornalista num jornal não é fácil e que, com as 
plataformas digitais a ganhar cada vez mais adeptos, que existe a consciência coletiva de que 
qualquer dia os jornais encerram. A verdade bate-lhe à porta há 22 anos, ainda assim, em 
conjunto com a equipa Célia Lourenço continua a fazer um excelente trabalho naquele que 
é um dos jornais mais distintos na área desportiva em Portugal. Quando questionada sobre 
as oportunidades que são dadas aos homens e às mulheres Célia afirma que: 
 
“…a grande questão nem é a oportunidade, mas sim o tempo que temos que dispor para 
estar numa função de editor ou coordenador, muitas mulheres simplesmente não querem 
deixar de ter tempo para estar com os filhos para isso. E sejamos sinceros, as condições 
que nos são oferecidas não valem a pena esse esforço.” 
 
Quando questionada com a mesma questão, Helena Rita Besugo, abre a porta para 
outro tema, não só relacionado com as oportunidades, mas também diretamente relacionado 
com os temas sobre os quais as mulheres escrevem em comparação àqueles que os seus 
colegas escrevem: “Aqui na Bola TV existe até trabalho para rapazes e para as raparigas. 
Normalmente nós ficamos com as modalidades e eles com o futebol e temos sempre que 
provas o dobro deles.” Rita Latas é atualmente jornalista na Sport TV, mas na realidade a 
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profissional já exerceu a função de redatora quando integrava a equipa da Bola na Rede. 
Atualmente, gosta do que faz enquanto jornalista e acredita que:  
 
“Nesta questão falo apenas de mim porque é a realidade que conheço melhor. E a 
verdade é que até agora não me possa queixar de qualquer discriminação. Sinto que faço 
o mesmo do que os meus colegas homens e tenho tido várias oportunidades relacionadas 
com o trabalho que desempenho diariamente que comprovam isso mesmo. Penso que, 
acima de tudo, trata-se de mostrar conhecimento, competência e dedicação.” 
 
A verdade é que as opiniões são dispares sobre o tema, talvez pelos anos na profissão, 
pelos locais onde trabalham, pelas equipas que integram ou simplesmente pelas 
oportunidades que lhes foram dadas até então, a verdade é que não existe consenso sobre a 
existência, ou não, de diferentes oportunidades para homens e mulheres jornalistas na área 
desportiva.  Outra perspetiva tem Luís Mateus, jornalista há cerca de 22 anos, colaborou com 
diversos profissionais e acredita que no que toca ao futebol existe ainda “algum machismo”, 
mas o Jornalismo desportivo tem criado cada vez mais oportunidades para todas as mulheres:  
 
“O que noto desde 2000, e que ainda não mudou é o machismo de quem crítica um texto 
assinado por uma jornalista logo à partida. Isso continua. Batas passar os olhos na 
listagem de comentários, embora tenhamos uma política muito restritiva no que diz 
respeito ao insulto dos nossos profissionais. E também acho que as jornalistas mantêm, 
salvo raras exceções, um complexo de inferioridade que as impede também de singrar 
na carreira ou até ao nível do comentário.” 
 
O agora coordenador afirma ainda que no que diz respeito aos artigos de opinião são 
poucas as mulheres que o querem fazer: 
 
“A opinião é um dos géneros jornalísticos que conheço poucas que queiram escrever. O 
mesmo na crónica/análise de jogos, refugiam-se em textos mais cronológicos. Com o 
tempo mudará, acredito.” 
 
A verdade é que esta opinião de Luís Mateus parece ser transversal, quase todas as 
entrevistadas afirmaram que por vezes é a opinião do leitor que impede de escrever outros 
temas, nomeadamente sobre o futebol, aquele que é o desporto rei em Portugal. Para Luís as 
mulheres têm competência para o fazer, mas os editores e coordenadores acabam, em prol 
do público, evitar que as mesmas escrevam sobre o tema, não porque não têm conhecimento, 
mas sim porque por vezes o “machismo” na sociedade acaba por não valorizar esse seu 
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trabalho. Além disso, Luís acredita que uma mudança já é visível nos dias de hoje quando 
comparado a 1996 quando começou a exercer.  
Célia Lourenço começou a trabalhar no jornal A Bola também em 1996, onde 
continua a escrever sobre modalidades. Para a jornalista as condições oferecidas a qualquer 
jornalista estão “longe das desejáveis” ainda assim, afirma  “continua a haver uma 
discrepância entre os salários das minhas colegas e dos meus colegas, se pensarmos que têm 
a mesma experiência e anos de carteira profissional, mas acredito que também se deva à 
disponibilidade.” 
 
“Não se pensa que o homem deve ir buscar os filhos, ficar com eles em casa quando 
estão doentes, a nossa sociedade ainda associa essa função à mulher e é por isso que 
também existem diferenças salariais para pessoas com a mesma experiência, porque as 
mulheres têm tendência a faltar mais para tratar destes temas.” 
 
Com base nas entrevistas conduzidas é possível observar que, embora existam 
algumas discrepâncias, na realidade a sociedade está em mudança e existe espaço para uma 
mulher trabalhar, com sucesso, na área do Jornalismo. Aliás, aquando a entrevista foi 
questionada se existia algum jornalista que os entrevistados destacassem como inspiração e 
as respostas foram verdadeiramente inspiradoras. De todos os nomes que podiam ser 
referidos, os mais referidos foram os de Cláudia Lopes editora da TVI Desporto, Inês 
Rodrigues da RTP, Catarina Faustino e também destaque para o trabalho de Andreia Sofia 
Matos, que passou por A Bola TV, TVI e Federação Portuguesa de Portugal, enquanto 
profissional e também pela sua competência na área.  
No entanto, embora sejam nome de jornalistas que estes profissionais destacam como 
inspiração na área, é possível ainda observar que destes nomes Cláudia Lopes é a única que 
exerce uma função de coordenação. 
 
6.1 Análise dos artigos publicados durante o Mundial de 2018  
Feitas as entrevistas não é possível obter informação necessária para assumir uma 
conclusão. No entanto a análise das quantidades de peças assinadas e tipo de peças assinadas 
durante o Mundial de Futebol de 2018 pode fornecer-nos pistas mais concretas sobre o papel 
das mulheres jornalistas no Jornalismo desportivo em Portugal. 
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Ainda é importante referir que os artigos referentes a este período nos jornais online 
A Bola e O Jogo, aparecem como assinados pela redação, pelo que não é possível retirar 
quaisquer conclusões sobre quantas peças foram assinadas por homens, quantas foram 
assinadas por mulheres e o tipo de peças destinadas a cada. 
Aquando o momento de pesquisa destes dados foi também indicado que todas estas 
redações contavam com mais homens do que mulheres, sendo que no caso do Jornal Record 
não existiam, no momento, mulheres jornalistas a escrever sobre qualquer área. No caso 
específico do Maisfutebol existiam, aquando as entrevistas, 15 jornalistas dos quais três são 
mulheres. Já na TVI24, na área de Desporto eram 13 jornalistas sendo que cinco eram 
mulheres, entre elas a editora Cláudia Lopes. No caso do Expresso, o jornal conta com o 
Tribuna Expresso onde publicou todos os conteúdos relacionados com o Mundial de Futebol 
de 2018, nesta redação existem seis jornalistas no total sendo que, ao contrário do que se tem 
verificado, quatro são mulheres incluindo a coordenadora, Mariana Cabral. 
Estes foram os dados que nos foram dados por parte das diferentes redações, sendo 
que os dados sobre as restantes redações em Portugal que não estão contemplados neste 
estudo, embora solicitados, não foram fornecidos. 
Após a análise destes artigos online, assinados por diversos profissionais dos jornais 
Diário de Notícias, Record, Expresso e Observador foi possível observar que as mulheres 
são responsáveis por assinar cerca de 23,1% de todos os artigos. 
Note-se que grande parte das peças estão assinadas ou pelas redações dos próprios 
jornais ou pela Lusa, logo esse valor afeta, em larga escala as média aqui apresentadas. 
Escolheu-se, desta forma, não contemplar os mesmos na média final, no entanto, indicando 
sempre a discrepância entre os valores considerando esta variável. Assim, caso não se 
contasse com os artigos assinados pelas redações as mulheres teriam escrito 41,9% de todos 
os artigos escritos sobre o Campeonato Mundial de Futebol de 2018 publicados nestes 
jornais. Um valor de extrema relevância quando comparado com os dados apresentados no 
início deste estudo, onde se indicava uma minoria relevante relativamente ao número de 
peças assinadas pelas mulheres, o que por consequência estava a afetar o seu papel na 
cobertura mediática desportiva. Este estudo relevou dados ainda mais relevantes que 
passamos a expor. 
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No caso que se segue, o Expresso, publicou entre março e outubro de 2018, 377 
artigos referentes ao Mundial, sendo que 82 desses artigos foram assinados por mulheres. 
Na sua grande maioria foram peças assinadas pela jornalista Lídia Peralta a enviada especial 
do Expresso na Rússia que tinha como missão relatar a sua experiência durante este período, 
bem como o espírito que se vivia entre os adeptos e tudo o que se podia encontrar na Rússia 
durante o Mundial. Também Mariana Cabral teve um papel preponderante na divulgação de 
notícias sobre o evento, bem como, análise de alguns jogos e situações. O Expresso contou 
ainda com a colaboração de Duarte Gomes (ex árbitro português), dos bloggers Alexandra 
Simões de Abreu, Vasco Mendonça e Catarina Pereira, do escritor Bruno Vieira Amaral, do 
professor Rui Lança, da Psicóloga Ana Bispo Ramires e do humorista Luís Francos-Bastos 
para escreverem sobre os seus pontos de vista e sobre as suas experiências naquele que foi 
o Campeonato Mundial de Futebol de 2018.  
O Mundial da Rússia foi alvo de extrema atenção por parte de Portugal por duas 
razões principais. A primeira deve-se ao facto de a seleção nacional ter ido longe na 
competição o que suscitou grande interesse por parte do público. A outra razão deve-se ao 
facto da seleção se ter consagrado como campeã da Europa no Europeu de 2016, o que fez 
com que muitos leitores estivessem altamente dedicados ao tema e desejosos de ver outra 
vitória. Claro que o tema fez correr tinta nos jornais e as publicações online não foram 
exceção, optando por ter artigos exclusivos, entrevistas e atualizações ao minuto dos jogos 
dos diferentes grupos da competição.  
 Dos jornalistas homens aqui referidos, destaque para Pedro Candeias que esteve em 
cima de todos os acontecimentos, escrevendo 14 notícias sobre o tema e ainda Tiago 
Teixeira, analista de futebol que esteve responsável pela crónica “Raio X” onde analisava 
todas as seleções ao pormenor. Na Tribuna Expresso, é possível ainda verificar que, caso 
retirássemos da equação as peças assinadas pelo Expresso, Lusa e SIC Notícias então 
verificamos que cerca de 38,35% das peças tinham sido assinadas por mulheres. Então, 
assistimos a um valor de extrema relevância quando verificamos que em 23 profissionais 
que contribuíram com a sua experiência e perspetiva sobre o Mundial de Futebol de 2018, 
apenas cerca de 10 eram mulheres e que estas contribuíram com quase 40% dos artigos 
publicados. Além disso destaque ainda para o facto de várias convidadas para falar sobre o 
tema serem mulheres, o que permitiu uma perspetiva diferente sobre o tema. No caso do 
Expresso, foi possível ainda compreender que das 181 notícias que saíram, apenas 29 
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(16,02%) foram assinadas por mulheres e 57 foram assinadas por homens, o que corresponde 
a 31,5% do valor total. Estes dados apresentam uma discrepância, no entanto pouco 
acentuada uma vez que existem mais homens do que mulheres nesta redação em específico. 
Sobre as peças referentes a crónicas, artigos de opinião e análises desportivas, que estão 
normalmente mais associadas aos homens, verificámos que cerca de 36,9% das mesmas 
foram assinadas por homens e 18,03% por mulheres, no entanto as restantes aparecem, 
online, como assinadas pela redação e não por um individuo em concreto. Destaque aqui 
para as entrevistas, onde 93,3% das mesmas foram conduzidas por mulheres e apenas 6,7% 
por homens. Este novo dado começa aqui a fazer-nos questionar sobre o real papel da mulher 
na cobertura mediática desportiva. 
 Decidimos continuar a explorar o tema para verificar se esta feliz situação se replicou 
nos outros jornais online que decidimos escolher como objeto do nosso estudo. No caso do 
Diário de Notícias verificamos uma situação diferente, sendo que apenas três jornalistas 
mulheres contribuíram para escrever sobre o tema e que ainda as suas peças perfazem apenas 
18,9% de todas as peças publicadas durante a competição. As restantes foram escritas por 
jornalistas homens. Se contabilizarmos as peças assinadas pelas redações este valor diminui 
ainda mais, sendo que observamos que no seu total as mulheres jornalistas assinaram cerca 
de 9,1% do total de todas as peças aqui representadas. Ou seja, em 77 publicações apenas 
sete foram assinadas por mulheres. No Diário de Notícias, foi ainda possível analisar que 
num total de 66 notícias que saíram sobre o evento, cerca de 7,6% foram assinadas por 
mulheres. O que significa ainda que 34,8% foram assinadas por homens. Um valor 
significativo que acaba por perder alguma expressão se considerarmos que em 12 jornalistas 
que contribuíram para a cobertura do tema, apenas três são mulheres, o que significa que em 
média cada jornalista teria que ter assinado cerca de 2,3 notícias, quando na realidade só a 
jornalista Isaura Almeida escreveu três. No que diz respeito à publicação de crónicas, artigos 
de opinião e análises desportivas verificamos que 18,18% foram assinadas por mulheres, 
neste caso em concreto falamos de dois artigos de opinião assinados pela jornalista Isaura 
Almeida. 
Quando comparado com os dados apresentados pelo Expresso é de facto uma 
diferença notória, que nos ajuda apenas a validar a discrepância e a distinção que verificámos 
durante o período de entrevistas quando questionado se as mulheres jornalistas tinham as 
mesmas oportunidades do que os homens. A questão em si acaba por ir sendo respondida 
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conforme a realidade de cada um dos entrevistados, sendo que em alguns casos a respostas 
é negativa e noutros muito mais positiva e otimista. 
Estes dados refletem isso, no entanto poderá ser um caso isolado, o que nos levou a 
querer procurar mais sobre o tema e tentar compreender afinal qual seria o real papel da 
mulher jornalista naquela que é a cobertura mediática desportiva em Portugal.  
Decidimos continuar a explorar e deparamo-nos com o caso do jornal Record, que se 
distingue de todos os outros por não ter nenhuma mulher a colaborar na cobertura do 
Campeonato Mundial de Futebol de 2018. Na realidade, online, foram publicados pelo jornal 
mais de 35 notícias sobre o tema. Nota que aquando o momento da pesquisa, foi utilizada a 
“tag” do Mundial para facilitar e afunilar a pesquisa, evitando encontrar artigos que não 
abordassem a temática aqui representada. Destes artigos, a sua maioria é relativa a notícias 
sobre o evento e onde foi possível encontrar resultados de jogos, convocatórias e resumos 
de conferências de imprensa na Rússia por parte dos treinadores e jogadores das diversas 
seleções, mas em especial sobre a seleção nacional. 
Sobre o Observador, foi possível calcular que em 463 peças publicadas, cerca de 131 
foram assinadas por mulheres. Destaque para Marta Leite Ferreira e Mariana Fernandes que, 
no que diz respeito às notícias relativas ao evento, tiveram um papel preponderante. Na 
realidade, das oito mulheres que contribuíram para o relato do Campeonato Mundial de 
Futebol de 2018 no Observador, apenas Catarina Homem Marques não escreveu nenhuma 
notícia, tendo sido responsável por assinar artigos de opinião. Assim, verificamos que das 
notícias publicadas 28,8% foram assinadas por mulheres, 15,8% assinadas por homens e 
55,4% correspondem a notícias assinadas pela redação, pela agência Lusa e ainda são fruto 
de peças assinadas por vários jornalistas. Neste caso em concreto, existiram mais mulheres 
assinar notícias sobre o tema do que homens. No entanto, quando nos debruçamos sobre o 
tipo de peças assinadas verificamos que no que diz respeito a crónicas, análises desportivas 
e artigos de opinião, os homens assinaram cerca de 71,1% de todas estas peças e as mulheres 
apenas 26,5%. Um valor que ganha expressão, uma vez que a energia e esforço para escrever 
um artigo de opinião é superior àquele que se dispensa para escrever uma notícia, que por 
vezes, é recebida nas redações, mas enviada por outras fontes de notícias. 
Quando esmiuçados estes dados, informações relevantes começam a aparecer. É possível 
observar que num total a percentagem de peças assinadas por homens é superior àquela das 
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assinadas por mulheres, no entanto, existem áreas onde as mulheres estiveram mais 
presentes. Destaque inicial para as entrevistas, onde em 15 entrevistas publicadas e 
referentes ao tema, 14 foram conduzidas por mulheres e apenas uma por um homem. Outros 
valores que se destacam correspondem à percentagem de análises desportivas e artigos de 
opinião assinados por mulheres. No que diz respeito à análise desportiva, as mulheres 
assinaram 34% das peças e os homens 66% e ainda sobre os artigos de opinião, as nossas 
profissionais reuniram 32,5% das peças enquanto os seus colegas 62,3%. Ainda que numa 
primeira abordagem estes valores pareçam já revelar algo, a verdade é que é importante 
considerar que neste estudo contámos com peças assinadas por cerca de 41 homens e 21 
mulheres, o que justifica o facto de num total existirem mais peças assinadas por homens do 
que por mulheres. Nota importante, que no caso do Record não existiram peças assinadas 
por mulheres, no entanto o Observador destaca-se por, em 16 jornalistas, oito serem 
mulheres. 
É verdade que estes dados refletem apenas uma pequena parcela daquilo que é o Mundo 
lá fora, mas refletem ainda mudança. Aliás, foi claro percebermos a presença da mulher no 
Jornalismo desportivo quando apenas um destes jornais não tem mulheres. No caso 
específico do Expresso, a redação desportiva conta oficialmente com seis pessoas, sendo que 
quatro são mulheres. Todas as outras que contribuíram para a divulgação do tema durante 
março e outubro de 2018 não fazem parte da redação, mas juntaram-se como especialistas. 
 Foi ainda importante perceber qual o rácio de jornalistas homens e mulheres em outras 
realidades, assim, ainda que com poucas respostas por parte das redações, foi possível 
compreender que no Sporting TV a redação conta com dez elementos, sendo que cinco são 
mulheres. No Maisfutebol a equipa é composta por quinze pessoas, sendo que três são 
mulheres onde se incluí a subdiretora. Já na mesma casa, na TVIDesporto, são treze os 
jornalistas que compõem a equipa e cinco são mulheres, incluindo a editora Cláudia Lopes. 
Ainda se considera importante referir que, no que diz respeito às temáticas aqui abordas, 
todos os jornalistas abordaram temas relacionados com economia, sociedade, lifestyle e 
moda integrando os tópicos com o Campeonato Mundial de Futebol de 2018, não existindo 
nenhum tema que tenha sido totalmente atribuído a uma mulher ou a um homem. De referir 
também que nas entrevistas publicadas durante este período, o desporto era a temática 
principal sendo que, por vezes, estas entrevistas abrangiam outras temáticas referentes 




Desde cedo que o grande propósito desta dissertação foi compreender qual o papel da 
mulher jornalista na cobertura mediática desportiva, a fim de, contribuir com um estudo 
sobre esta realidade em Portugal e como é que a mesma está, ou não, a sofrer alterações. 
Sabemos atualmente que o Jornalismo desportivo em Portugal é uma área em 
crescimento, no entanto o futebol é o desporto rei e é dele que as páginas dos jornais se 
enchem diariamente. No entanto, apesar de ter cada vez mais adeptos desta modalidade, o 
Jornalismo desportivo é uma área do Jornalismo que não foi, até então, muito estudada. 
Lopes e Pereira (2006) referem isso mesmo, que apesar de ser uma área que “suscita tanto 
interesse do público” a verdade é que a mesma é “pouco estudada.” Sabemos também, e 
como indicado, que em Portugal existem três desportivos diários que alargaram a sua visão 
para o online e televisão onde chegam a mais pessoas e onde são também “forçados” a inovar 
no que diz respeito aos seus recursos humanos, permitindo existir diferentes visões sobre os 
mesmos tópicos. De forma geral, é normal vermos mulheres à frente das câmaras durante os 
comentários desportivos, é normal vermos jornalistas a fazer entrevistas em dias de jogos o 
que realmente queríamos compreender era o porquê por de trás dessas decisões. 
É de referir também que para tirar tais ilações não foi fácil, uma vez que, existem poucos 
estudos e trabalhos sobre o Jornalismo desportivo, e menos ainda quando nos referimos às 
mulheres no Jornalismo desportivo e ao seu contributo para o mesmo. O Jornalismo de 
género é de facto uma temática bastante abordada, já alguns anos, mas quando especificamos 
para o Jornalismo desportivo tornam-se escassos os recursos o que nos permitiu partir para 
este estudo com uma perspetiva totalmente diferente e sem expetativas para aquilo que 
podíamos encontrar.  
Numa altura em que as questões de género e de igualdade são cada vez mais abordadas 
na nossa sociedade tornou-se fulcral estudar sobre o tema que ainda está no silêncio. Tornou-
se fulcral perceber onde andam estas profissionais, sobre o que escrevem e que 
oportunidades lhes estão a ser dadas, e quando as referências bibliográficas sobre o assunto 
em questão são poucas resta-nos uma única coisa: sermos nós a falar dele. Dito isto, focámo-
nos de imediato na primeira hipótese de estudo que pretende compreender a perceção das 
jornalistas em relação ao seu papel no Jornalismo desportivo.  Para que fosse possível obter 
alguma conclusão foi necessário entrevistar profissionais da área, pois eles e elas vivem esta 
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realidade e só assim é possível contar com uma perspetiva real e consciente, no entanto 
tornou-se claro que no que diz respeito a este tema as opiniões divergem um pouco. Se por 
um lado as jornalistas que trabalham e/ou já trabalharam em jornais nos indicam que aos 
seus colegas são dadas mais oportunidades, por outro, aquelas que estão atualmente a 
trabalhar em televisão indicam que nunca sentiram existir diferenças na forma do trato entre 
elas e os seus colegas. Pode ser isto um sinal de que os tempos modernos, a era digital, vem 
acompanhada de mudanças? Para Célia Lourenço a questão da oportunidade surge, se bem 
que por vezes pode surgir disfarçada, uma vez que é esperado que seja a mulher acompanhar 
os filhos à escola e que cuide deles é esperado também que esta falte mais em comparação 
com os seus colegas. Para a jornalista não quer dizer que não existam as mesmas 
oportunidades entre homens e mulheres, até porque acredita que existam, no entanto quando 
a mulher é mãe e lhe é atribuída mais responsabilidade familiar, os temas sobre quais escreve 
podem ser mais genéricos e o seu salário diverge porque é preciso alguém que tenha tempo 
para escrever e nem todas as lideranças conseguem separar, por vezes, a mulher da mãe, pelo 
que existe aqui algumas diferenças entre homens e mulheres. Este é um tema que, ao longo 
da entrevista, surgiu várias vezes. A jornalista de há 22 anos não trocava as modalidades por 
nenhuma outra área, mas indicou-nos que caso isso fosse um desejo, o mesmo seria bastante 
difícil porque a disponibilidade que tem simplesmente não é igual à dos seus colegas.  
Para Rita Latas, jornalista na Bola TV, a discriminação nunca foi um tema. Da sua 
experiência todos são tratados de forma igual, ainda assim sente que tem de se esforçar o 
dobro dos seus colegas para alcançar o mesmo, não que existam provas concretas disso 
mesmo, mas da sua perceção enquanto profissional sente que o esforço que tem que fazer se 
torna superior ao dos seus colegas. Quando ouvimos estas profissionais tornou-se ainda mais 
claro que era necessário ouvir uma perspetiva de alguém cujo tema não tivesse qualquer 
relação emocional consigo. Então entrevistamos Luís Mateus que rapidamente nos indicou 
que desde 2000 que existe uma mudança de paradigma, onde cada vez mais mulheres optam 
por escrever sobre Jornalismo desportivo e cada vez mais mulheres têm sucesso no seu 
trabalho. Não obstante o jornalista indicou que, por vezes, as mulheres é que escolhem não 
ir tão longe. Quando referiu o tipo de artigos escritos pelas suas colegas, Luís indica que 
muitas jornalistas optam por escrever peças mais “cronológicas” e são poucas as que 
arriscam escrever uma crónica ou uma análise. As razões pelas quais o fazem, ou neste caso 
não fazem, passam pelo tempo que uma peça desse género obriga a despender. 
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Segundo o artigo 7 da Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948, considera-
se que “todos são iguais perante a lei e têm direito, sem qualquer distinção, a igual proteção 
da lei. Todos têm direito a igual proteção contra qualquer discriminação que viole a presente. 
Declaração e contra qualquer incitamento e tal discriminação.” Então quando analisado o 
panorama, torna-se possível compreender que no que diz respeito ao exercício das suas 
funções as jornalistas não são discriminadas pelo género no que diz respeito às funções e 
posições hierárquicas. 
O que verificamos é que nem todas as mulheres jornalistas chegam a coordenadoras ou 
editoras o que tem, como esperado, um impacto no salário. A verdade é que nem todas as 
mulheres jornalistas escolhem escrever crónicas ou análises desportivas, algo que lhes 
poderia dar mais visibilidade e crescimento, o que impacta a possibilidade da evolução da 
sua carreira. Verificamos também que, no que diz respeito aos temas sobre os quais 
escrevem, as modalidades estão no topo uma vez que o público que lê tais artigos confere 
mais fiabilidade ao mesmo quando este é escrito por um homem. No entanto é importante 
referir que, enquanto o futebol é o desporto sobre o qual são escritas mais peças, é também 
aquele que implica mais esforço e tempo escrever, tempo esse que nem todas as mulheres, 
ou mesmo homens, querem utilizar para o exercício das suas funções, priorizando a família 
e o tempo pessoal. Portanto, assumimos com base nos dados recolhidos, que não existe 
discriminação no sentido racional da palavra por parte dos editores e redatores, mas existe 
sim, ainda uma ideia pré-concebida de que as mulheres ainda não são totalmente capazes de 
se dedicar à carreira e fazê-lo tão bem, ou melhor, do que qualquer homem, priorizando a 
família e não tendo tanto tempo para a vida laboral. Este pré-conceito não é totalmente 
associado ao Jornalismo desportivo mas sim a todas as profissões, da mesma maneira que 
esta mentalidade é cultural. Na realidade e, segundo os seus testemunhos, existe muita coisa 
que ainda pode mudar na forma como o público lê um artigo escrito por um homem e por 
uma mulher. Existe ainda mudanças a fazer no que diz respeito à forma como a mulher é 
“obrigada” a escolher entre a carreira e a vida pessoal. Existem ainda mudanças a fazer nos 
critérios de contratação. No entanto todas estas mulheres referiram que têm um papel ativo 
no Jornalismo desportivo em Portugal. Aliás, no que diz respeito a essa mesma subpergunta 
de investigação, as mulheres jornalistas acreditam que têm influenciador e inspirador na 
cobertura mediática desportiva, uma vez que arriscaram numa carreira que podia revelar-se 
pouco segura, num género jornalístico culturalmente associado ao homem e, principalmente, 
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porque arriscaram seguir um sonho. Aliás, acreditam que o seu papel é cada vez mais 
impulsionador de mudança e que se inspiraram em muitas outras jornalistas, antes de si, para 
dar o passo nesta instável carreira. 
A verdade é que existe sempre espaço para mudanças, mas no geral estas jornalistas 
entrevistas acreditam genuinamente que quando um profissional é bom, é competente e 
dedicado deixa de haver questões de género e passam apenas a existir questões relacionadas 
com a competência. Existem sempre exceções, como em todo o lado, mas o Jornalismo 
desportivo está cada vez mais a dar oportunidade às mulheres e a escolher com base na 
competência e não no género o que se revela uma evolução positiva que se tem verificado 
também em outros países como os Estados Unidos da América, onde cada vez mais, as 
jornalistas desportivas são destacadas pelo seu trabalho na área. 
Além da certeza, por parte das nossas entrevistas, que o papel da mulher jornalista 
desportiva é igual ao do homem, a verdade é que cada vez mais o seu trabalho tem ganho 
expressão a nível mundial. No caso específico do Campeonato Mundial de Futebol de 2018, 
e relativamente à segunda subpergunta de investigação, tornou-se claro que não existe 
diferença no impacto do trabalho da mulher e do homem, o que existe apenas, e que é 
relevante indicar, são mais homens nas redações do que mulheres o que tem impacto na 
percentagem de peças assinadas por um e pelo outro. Sabemos também devido à informação 
recolhida previamente na análise das peças já indicadas que existem mais peças de análise e 
de opinião assinadas por homens do que mulheres, o que poderia indicar maior 
conhecimento do homem sobre o tema. Na realidade o que estes dados nos revelam é que 
enquanto existiram mais homens assinar peças de opinião, existiram mais mulheres a fazer 
entrevistas a treinadores, ex jogadores e a fazer a ponte para o evento. Ou seja, é possível 
concluir que as peças são dividas pelo tempo de cada um e não pelo género. Claro que aqui 
é importante voltar a indicar o caso especial de Lídia Peralta, que nos revela que uma mulher 
pode contribuir com a sua visão para uma peça de alto valor jornalístico. No que diz respeito 
às características editorias das peças desenvolvidas por mulheres jornalistas na cobertura 
mediática do Campeonato Mundial de Futebol de 2018, é importante referir que enquanto 
no início do evento as mulheres jornalísticas estavam maioritariamente responsáveis por 
escrever notícias sobre o que estava a ser dito nas conferências de imprensa e sobre aquilo 
que era divulgado pelas agências de notícias, ao longo do tempo estas foram, cada vez mais, 
assumindo um papel mais ativo onde foram escrevendo mais peças de opinião e análises 
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desportivas. Ainda é de referir que o mesmo aconteceu com os homens, aliás, em alguns 
jornais as análises eram mesmo escritas por profissionais da área, como é o caso do árbitro 
Duarte Gomes, que contribuiu com a sua experiência para escrever sobre o Mundial.  
Embora nestas peças o desporto, em especial, o futebol tenha sido o tema principal 
muitas destas peças alargaram o tema ainda à economia, lifestyle, sociedade e moda. No 
entanto, estas ligações que foram feitas de forma automática, foram fruto do trabalho de 
todos os jornalistas.  
Ainda sobre o tema de qual será a perceção das jornalistas sobre o seu papel específico 
no Jornalismo desportivo, as nossas entrevistadas indicaram que o seu papel é de alto 
contributo para o tema e que trazem a sua experiência e visão, por vezes mais feminina, para 
uma temática que antigamente possuía uma visão mais masculina, quando na realidade não 
são só homens a ler jornais desportivos e não são só homens a ouvir programas de 
comentários desportivos. Então, cada vez mais o seu papel tem sido de evolução e de 
transformação da forma como as notícias são comunicadas, para agora chegar a um público 
mais amplo. No que diz respeito aos seus colegas, em especial Luís Mateus, este papel é 
também sinal de mudança de mentalidade das mulheres que arriscam mais, podendo ainda 
ir mais longe, e é um papel ativo, diferenciador e de transformação. Em suma, é o papel que 
a mulher quiser, depende é do que está disposta a fazer para o alcançar. Por vezes pode ser 
mais difícil, mas não por ser jornalista, não por ser mulher, mas às vezes apenas por ser mãe 
ou ter prioridades diferentes. Mas engane-se quem acha que o mesmo não acontece aos 
homens, porque acontece, às vezes é menos divulgado. 
Estes dados mostram-nos que cada vez mais as mulheres fazem parte do Mundo do 
Jornalismo desportivo e torna-se claro que, também em Portugal, elas estão a assumir 
funções de relevância. Apesar de todos estes dados, quando questionadas estas profissionais, 
apesar de diferentes opiniões, tornou-se claro que todas escolheram a profissão por gostarem 
de desporto. Não de futebol, não de natação ou atletismo, estas profissionais optaram por 
seguir Jornalismo desportivo porque desde cedo houve algo que as ligou ao desporto e na 
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Entrevistas realizadas via telefone e LinkedIn. 
Entrevista a Célia Lourenço, doravante denominada por CL, conduzida a 19 de 
julho de 2018: 
Entrevistadora: Boa tarde Célia, antes de mais obrigada pelo seu tempo para 
fazermos esta entrevista. Célia, consegue indicar-me há quantos anos começou a exercer? 
CL: Olá Beatriz, obrigada eu. Eu comecei há 22 anos na Bola. 
Entrevistadora: Já há algum tempo. Célia, sabe indicar-me quantos homens e 
quantas mulheres são na redação? 
CL: O universo? Bem, no total de uma média de 70 pessoas que estão na parte 
online, no jornal e n’ A Bola Tv, diria que somos aí umas seis mulheres.   
Entrevistadora: Este é um número que se tem mantido? Tem aumentado? 
CL: Tem diminuindo, as mulheres têm vindo a sair, tem sido por opção por horários 
e conciliar vida familiar. Duas recentemente, já em 2018 e tem vindo a piorar. É triste as 
mulheres terem de abdicar e deixar a careira para trás, para o que se ganha e a falta de 
disponibilidade é preciso fazer ginástica familiar. A verdade é que tenho poucas colegas 
mulheres aqui na redação. Já fomos mais, mas cada vez mais tenho colegas a sair e procurar 
outros empregos porque este não lhes permite ter o tempo que querem para estar com as 
famílias. 
Entrevistadora: Acredito que agora terá uma perspetiva diferente sobre o 
Jornalismo desportivo, mas no início, há 22 anos esta área era já uma opção ou foi algo que 
surgiu por necessidade?   
CL: Foi uma obra do acaso. Comecei com o estágio no DN na área da sociedade, 
passei pela política internacional no seminário, passei para as vendas e o jornalismo dava 
sinais de que era além da paixão e acabei por sair. Surgiu esta oportunidade e fiz o estágio 
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lá. Não era uma opção, mas tornou-se numa paixão. Eu não faço futebol, mas sim as 
modalidades. 
Entrevistadora: Lembra-se na altura se entrou mais alguém consigo?   
CL: Sim, entramos seis pessoas e foi muito giro, criamos um bom grupo.  
Entrevistadora: E como foi esse processo até aos dias de hoje?   
CL: Cresci, pessoal e profissionalmente e foi muito giro. Os textos eram lidos por 
todos. Foi uma boa escola e uma boa forma de começar numa área, que não percebia nada. 
O Jornalismo desportivo era considerado de segunda categoria e eu não sinto 
isso. Continuo é a achar que temos é que nos preparar.  
Entrevistadora: Sente que foi bem recebida nesta área de desporto?  
CL: É uma boa escola e dá a oportunidade de viajar, estar no terreno. Sinto-me 
como um peixinho na água na rua com as pessoas. Foi uma obra do acaso que se mostrou 
feliz. 
Entrevistadora: Alguma vez se sentiu desvalorizada ou desrespeitada?  
CL: Continuamos a ganhar menos, a perspetiva de subir é reduzida. Continuamos 
a ser um pouco desvalorizadas. Não acho que as oportunidades sejam iguais. Não quero ser 
chefe. Continua a haver uma discrepância entre os salários das minhas colegas e dos meus 
colegas, se pensarmos que têm a mesma experiência e anos de carteira profissional, mas 
acredito que também se deva à disponibilidade. No início tinha contacto com o exterior e 
ser mulher ajudou, era diferente. Nunca fui desrespeitada ou senti que houvesse assédio ou 
algo menos correto.  
Entrevistadora: E as oportunidades? São as mesmas para homens e mulheres?  
CL: Não são, a grande questão nem é a oportunidade, mas sim o tempo que temos 
de dispor para estar numa função de editor ou coordenador, muitas mulheres simplesmente 
não querem deixar de ter tempo para estar com os filhos para isso. E sejamos sinceros, as 
condições que nos são oferecidas não valem a pena esse esforço. 
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Entrevistadora: Existe machismo?  
CL: A verdade é que não se pensa que o homem deve ir buscar os filhos, ficar com 
eles em casa quando estão doentes, a nossa sociedade ainda associa essa função à mulher 
e é por isso que também existem diferenças salariais para pessoas com a mesma experiência, 
porque as mulheres têm tendência a faltar mais para tratar destes temas. 
Entrevistadora: Se pudesse escolher algum jornalista, ou alguma jornalista, como 
inspiração para o seu trabalho, quem escolheria? Porquê?  
CL: Escolhia um Professor da Faculdade, o Adelino Gomes, jornalista de 
referência. Professor que eu nem escrevia nada nas aulas dele, eu ficava babada a ouvir o 
que ele dizia.   
Entrevistadora: Se pudesse falar para todas as jovens mulheres que estão neste 
momento a estudar para se tornarem jornalistas desportivas, o que lhes diria?   
CL: Preparem-se para a guerra. Não pensem que vão ter a vida fácil porque não 
vão mesmo ter. Têm de ter paixão. Tudo o que é fútil não é nada assim.  E preparem-se para 
abdicar de muita coisa, às vezes sinto-me um pouco desiluda e penso em sair do jornalismo 
porque continuo a sentir a crise na carteira, mesmo ao fim de 22 anos de carreira e já estou 
farta. Mas a verdade é que isto é uma paixão, com paixão, tolera-se, suporta-se. Se não 
houver paixão, e pensar que é uma porta que se abre para uma vida fácil então procurem 
outra coisa. Nós mulheres somos capazes de tudo e temos de dar tanto de nós, se não 
for paixão não dá.  
Entrevistadora: É o jornalismo desportivo ainda um trabalho para homens?  
CL: Já foram dados alguns passos nesta área pelas mulheres, o jornalismo imprenso 
começa a passar por uma mudança. Os jornais não estão a ter a vida fácil, vão ter de se 
restruturar.  Nós conseguimos fazer tudo e mais do que eles. Fomos ganhando o nosso 
espaço, mas acho que foi um dado adquirido. Não somos a ave rara e ganhamos o nosso 
espaço. Temos um caminho a percorrer.  
Entrevistadora: Qual o seu papel no jornalismo desportivo?  
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CL: Sou uma mera mensageira, como é que eu posso fazer algo para a sociedade? 
E isto que eu faço! Eu quero mudar a vida de alguém e o meu propósito.  E eu com o 
Jornalismo faço isto, há pouco tempo estava a escrever sobre uma academia de ténis 
nos Camarões onde há um senhor, que tem mérito e foi o nº 1 dos Camarões, criou 
uma academia na casa onde vivia e já salvou mais de 10 mil vidas. E eu fiz 
uma notícia disso, duas páginas sobre isso, e deu-me gozo fazer. Eis que há um 
advogado português que trabalha nos Camarões e ele por causa da peça começou 
a angariar fundos para essa academia de crianças. Limitei a fazer a peça, mas estamos a 
salvar vidas. A peça deu credibilidade à história. Aqueles pais não têm dinheiro para pagar 
refeições, eles vivem de apoios, e são estas pequenas coisas e este é o papel que o jornalista 
deve ter.  
 Entrevistadora: Muito obrigada! 
 
Entrevista a Helena Rita Besugo, doravante denominada por HRB, conduzida 
a 24 de julho de 2018: 
 
Entrevistadora: Olá, como está? Estou a fazer a minha tese de mestrado em 
Jornalismo e o tema é o papel das mulheres no jornalismo desportivo, neste sentido gostava 
de saber se dispõe de alguns minutos para falarmos. O que me diz? 
HRB: Olá Beatriz, está tudo bem e contigo? Claro que sim, tenho todo o gosto em 
ajudar-te. 
Entrevistadora: Boa! Antes de mais, Helena consegue dizer-me quantas pessoas 
trabalham consigo como jornalistas na Bola Tv e quantas são mulheres? 
HRB: Ao todo, somos 24 jornalistas, mas só 7 são mulheres. 
Entrevistadora: Ainda são bastantes. Obrigada pela resposta Rita. Neste sentido, há 
quanto tempo trabalha como jornalista? 
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HRB: Há 1 ano e meio, sendo que seis meses foi enquanto estagiária no desporto 
da SIC. 
Entrevistadora: E esta área do jornalismo desportivo foi algo que escolheu ou foi 
uma necessidade que surgiu? 
HRB: Sempre quis seguir jornalismo desportivo. Antes de estar n' A Bola Tv fiz dois 
estágios em jornalismo desportivo na SIC e na BTV. 
Entrevistadora: E alguma vez sentiu que por ser mulher era tratada de forma 
diferente dos seus colegas? 
HRB: Quase todos os dias isso acontece. Infelizmente ainda é uma área muito 
machista... Aqui na Bola TV existe até trabalho para rapazes e para as raparigas. 
Normalmente nós ficamos com as modalidades e eles com o futebol e temos sempre que 
provas o dobro deles. 
Entrevistadora: Portanto não existem mulheres a cobrir aquele que em Portugal é 
considerado o "desporto rei"? Helena acha que isso acontece por opção dos coordenadores 
ou é algo mais profundo? 
HRB: É muito raro, e quando acontece ficamos com a parte mais "social", por 
exemplo falar com os adeptos. É opção mais profunda que é passada também aos 
coordenadores. 
Entrevistadora: Alguma vez sentiu que as jornalistas mulheres são colocadas em 
frente à camara para "cativar" atenção dos espetadores masculinos? 
HRB: Por acaso isso nunca senti. 
Entrevistadora: Existe alguma jornalista desportiva que a inspire ou influencie? 
Alguém que veja como um modelo a seguir? 




HRB: É sem dúvida um modelo que sigo! 
Entrevistadora: Muito obrigada pelo testemunho e sinceridade! 
 
Entrevista a Maria Ventura, doravante denominada por MV, conduzida a 30 de 
julho de 2018: 
Entrevistadora: Olá, como está? Estou a fazer a minha tese de mestrado em 
Jornalismo e o tema é o papel das mulheres no jornalismo desportivo, neste sentido gostava 
de saber se dispõe de alguns minutos para falarmos. O que me diz? 
MV: Obrigada pelo seu contacto. Estou disponível para conversar, sim! 
Entrevistadora: Muito obrigada Maria, reparei que é comentadora desportiva na 
Sport TV. Maria sabe dizer-me quantos jornalistas trabalham na Sport TV e desses quantos 
são mulheres? 
MV: Há imensas mulheres a trabalhar em diversas áreas na SportTv. Não consigo 
dar-lhe um número certo de jornalistas.  
Entrevistadora: Maria alguma vez sentiu que as mulheres jornalistas nas áreas 
desportivas eram tratadas de maneira diferente (melhor ou pior) dos seus colegas? 
MV: No meio do surf e na redação da SportTV, que são as realidades que me são 
próximas, nunca senti ou testemunhei qualquer diferença no trato. 
Entrevistadora: Sente que as mesmas oportunidades estão a ser dadas aos homens 
e às mulheres? 
MV: Não falei de oportunidades, falei de diferenças no trato.  
Entrevistadora: E o que sente em relação às oportunidades? São as mesmas? 
MV: Agora que me pergunta sobre oportunidades posso dizer-lhe que também nesse 
campo, pelo que tenho visto, há cada vez mais oportunidade para as mulheres. Se pode 
melhorar? Pode sempre melhorar. 
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Entrevistadora: Sim a verdade é que é um caminho que está a ser percorrido por 
muitas mulheres e cada vez com mais sucessos. Maria, trabalhar nesta área desportiva foi 
uma paixão sua ou uma necessidade? 
MV: Por gosto. 
Entrevistadora: Tem alguma jornalista desportiva que seja uma inspiração para si? 
MV: Qualquer jornalista que faça bem o seu trabalho e que ouse ir além do óbvio é 
uma inspiração para mim, não importa se é homem ou mulher. 
Entrevistadora: Alguém em particular que a inspire? Homem ou mulher? 
MV: Posso destacar o trabalho da Catarina Faustino, por exemplo. 
Entrevistadora: Muito obrigada pela disponibilidade e atenção. 
 
Entrevista a Luís Mateus, doravante denominado por LM, conduzida a 30 de 
julho de 2018: 
Entrevistadora: Olá Luís, como está? Estou a fazer a minha tese de Mestrado em 
Jornalismo, cujo tema é saber qual o papel das mulheres no jornalismo desportivo. Neste 
sentido gostava de saber se dispõe de alguns minutos para falarmos. O ideal seria reunir 
consigo e fazer uma entrevista, mas caso não disponha desse tempo, teria o maior gosto em 
falar consigo e fazer algumas questões. O que me diz? 
LM: Sim, força. 
Entrevistadora: Obrigada. Luís, há quanto tempo trabalha em jornalismo 
desportivo? 
LM: Há 22 anos. 
Entrevistadora: E consegue indicar-me quantos jornalistas trabalham consigo na 
TVI na redação de desporto? 
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LM: Eu sou o diretor do jornal Maisfutebol e somos 15, e editor de desporto da 
TVI24 e aí somos 13. Depois há os correspondentes, mas isto são as redações. No 
Maisfutebol são três jornalistas mulheres, incluindo a subdiretora. Na TVIDesporto são 
cinco jornalistas mulheres, incluindo a editora Cláudia Lopes. 
Entrevistadora: Na sua perspetiva e experiência, considerando que trabalha com já 
algumas mulheres, alguma vez sentiu ou viu alguma dessas suas colegas serem tratas de 
forma diferente, isto é, ou melhor ou pior, por serem mulheres? 
LM: Há 20 anos talvez. Mas é preciso contextualizar e diferenciar. Uma coisa é o 
jornalismo desportivo, outra o jornalismo que tem por objeto o futebol e esse sim, há duas 
décadas era um meio de homens. 
Entrevistadora: O que acontecia nessa altura que não acontece agora’ 
LM: Em 1996, as mulheres estavam na seção modalidades do jornal «A Bola», que 
foi onde comecei. Havia um certo preconceito sim, mas a verdade é que a «bagagem» era 
muito maior nos homens quando se tratava de futebol e alguns deles até tinham jogado. Isso 
facilitava a coisa aos homens e dificuldade às mulheres. Em 2000, quando entrei no 
Maisfutebol encontrei uma realidade completamente diferente, com muitas jovens 
jornalistas. Não havia preconceito. O género não criava melhores jornalistas, nem o facto 
de terem jogado à bola ou não. Os ex-futebolistas não percebem necessariamente mais de 
bola do que quem não jogou, ou vice-versa. Há bons e maus profissionais em todo o lado. 
Entrevistadora: E agora? 
LM: O que noto desde 200, e que ainda não mudou é o machismo de quem critica 
um texto assinado por uma jornalista logo à partida. Isso continua. Basta passar os olhos 
na listagem de comentário, embora nós tenhamos uma política muito restritiva no que diz 
respeito ao insulto dos nossos profissionais (são apagados, os leitores «banidos»). E 
também acho que as jornalistas mantêm salvo raras exceções um complexo de inferioridade 
que as impede também de singrar na carreira ou até ao nível de comentário. Esse salto 
devem ser elas a dar sobretudo quando há esse espaço que lhes é permitido para dá-lo.  
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Entrevistadora: Existe alguma diferença especificamente entre homens e mulheres 
no jornalismo desportivo? 
LM: Um homem não percebe mais de jornalismo por ser homem, nem de jornalismo 
desportivo ou mesmo de jornalismo que tem o futebol como objeto. Um ex-jogador não 
percebe mais do jogo do que um não ex-jogador só por ter jogado. É tão simples assim. 
Claro que as mentalidades vão mudando e ajuda, mas o caminho está à frente delas, basta 
reunir armas para se baterem com os demais. Se tiverem mérito crescerão. 
Entrevistadora: Como disse, existem bons e maus profissionais. Luis sente, quando 
fala desse machismo, que este pode estar associado à nossa cultura mais tradicional? Ou é 
algo que está a mudar? 
LM: Acho que, infelizmente, o machismo existirá sempre, como o racismo, a 
xenofobia, embora possam andar mais adormecido. Têm, mais uma vez infelizmente, a ver 
com a natureza humana. Só que a luta não deve ser só das mulheres em impor-se, terá de 
ser também dos homens em ajudá-las a desbravar caminho. No caso especial do desporto e 
do futebol, a perspetiva feminina é obrigatoriamente diferente e isso é bom, mas como disse 
não pode ser só isso. Têm de crescer como profissionais, aumentar bagagem, perder os 
complexos. O caminho é longo, mas acho que, com os vários e bons exemplos que tenho ao 
meu lado, já há muito que deixámos o ponto de partida. 
Entrevistadora: Sente que existem algumas profissionais ainda com alguns 
complexos? 
LM: Sim, claro. A opinião é um dos géneros A opinião é um dos géneros jornalísticos 
e conheço poucas que queiram escrever. O mesmo na crónica/análise de jogos, refugiam-se 
em textos mais cronológicos. Com o tempo mudará, acredito. 
Entrevistadora: Sim, quero acreditar também. Luís, com a sua experiência se 
pudesse dar um qualquer conselho a uma mulher jornalista que quisesse dedicar-se ao 
jornalismo desportivo, o que lhe diria? 
LM: Que se prepare. Não só em termos profissionais, porque só por si ser jornalista 
obriga a um rigor muito grande e a uma dedicação quase extrema, mas que se prepare em 
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termos de bagagem, de conhecimento, sobre o objecto a que se vai dedicar. É preciso ler 
muito, é também preciso que nos apaixonem as histórias. É muito importante não gostarmos 
só de jornalismo, mas também da(s) modalidade(s) que vamos abordar. Quanto maior a 
paixão, maior a necessidade de conhecimento, e também mais facilmente a defendemos do 
ruído e do que esta não precisa. E que arrisque, tente abordagens novas. Não se sinta 
diminuída nunca, em nenhum momento, por ser mulher. Se estiver bem preparada e se sentir 
confiante, o género continuará a deixar de ser diferenciador. 
Entrevistadora: Obrigada Luís. Obrigada pela disponibilidade e excelente 
testemunho. 
LM: De nada, Beatriz. Não é um tema fácil, mas acho que continua um tema. 
Beijinhos é bom trabalho! 
 
Entrevista a Rita Latas, doravante denominada por RL, conduzida a 5 de agosto 
de 2018: 
Entrevistadora: Olá, como está? Estou a fazer a minha tese de mestrado em 
Jornalismo e o tema é o papel das mulheres no jornalismo desportivo, neste sentido gostava 
de saber se dispõe de alguns minutos para falarmos. O que me diz? 
RL: Por mim tudo ok!  
Entrevistadora: Excelente! Rita, o Jornalismo desportivo é uma paixão ou algo que 
surgiu na sua vida por necessidade? 
RL: Sempre adorei desporto, em especial futebol, por isso foi algo que surgiu de 
forma natural. Joguei muitos anos futebol e queria ter uma profissão que me mantivesse 
perto do desporto e que me “obrigasse”, de certa forma, a falar sobre desporto e a debater 
desporto. 
Entrevistadora: Alguma vez sentiu que as mulheres jornalistas na área desportiva 
eram tratadas de forma diferente? 
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RL:  Nesta questão falo apenas de mim porque é a realidade que conheço melhor. 
E a verdade é que até agora não me posso queixar de qualquer discriminação.  
Entrevistadora: Sente que tem as mesmas oportunidades que os seus colegas? 
RL: Sinto que faço o mesmo do que os meus colegas homens e tenho tido várias 
oportunidades relacionadas com o trabalho que desempenho diariamente que comprovam 
isso mesmo. 
Entrevistadora: Uma mulher jornalista pode chegar ao mesmo lugar do que um 
homem se demonstrar esse desempenho diário? 
RL: Penso que, acima de tudo, trata-se de mostrar conhecimento, competência e 
dedicação. 
Entrevistadora: Existe alguma jornalista desportiva que a inspire? 
RL: Gosto muito do trabalho da Andreia Sofia Matos. Desde a A Bola TV, passando 
pela TVI e até à FPF que demonstrou que as mulheres podem ser muito profissionais e 
competentes no mundo do desporto. 
Entrevistadora: Sim é verdade. Rita, se pudesse dar um conselho a uma jovem cujo 
sonho seja ser jornalista desportiva, o que lhe diria? 
RL: Para trabalhar diariamente nesse sonho, mas mantendo sempre os pés assentes 
na terra. O mundo do jornalismo não é fácil e só quem o exerce por paixão consegue superar 
as adversidades/problemas que surgem. 
Entrevista a Maria Gomes de Andrade, doravante denominado por MGA, 
conduzida a 7 de agosto de 2018: 
Entrevistadora: Olá, como está? Estou a fazer a minha tese de Mestrado em 
Jornalismo, cujo tema é saber qual o papel das mulheres no jornalismo desportivo. Neste 
sentido gostava de saber se dispõe de alguns minutos para falarmos. O ideal seria reunir 
consigo e fazer uma entrevista, mas caso não disponha desse tempo, teria o maior gosto em 
falar consigo e fazer algumas questões. O que me diz? 
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MGA: Sim, estou disponível. 
Entrevistadora: Obrigada! Maria, o jornalismo desportivo é uma paixão ou algo que 
surgiu na sua vida por necessidade? 
MGA: Uma paixão que nasceu na adolescência, por causa do meu ídolo - Hugo 
Viana. Passei a comprar todos os desportivos, a acompanhar os jogos e rapidamente passei 
dele para o resto de clubes e Ligas. Lembro-me de no final de uma época ter recusado ir 
passear e ficar em casa a ouvir os relatos e a apontar os resultados todos para ver como 
terminava o campeonato português. Foi o clique. Achei que seria feliz. Fui para o curso de 
Humanidades, depois para a Universidade Católica tirar uma licenciatura em comunicação 
social e a seguir, porque não queria ser mais uma e mostrar que não era um capricho, mas 
que para mim isto era algo sério, fui fazer um mestrado para Madrid em jornalismo 
desportivo na escola do Real Madrid. Necessidade, nunca, até porque não se ganha muito 
bem. É tudo por gostar muito, e por ter por trás quem me deixe sonhar. 
Entrevistadora: E deve ser maravilhoso fazer algo na área que se gosta, neste 
sentido Maria, alguma vez sentiu que a tratavam de forma diferente (melhor ou pior) do que 
aos seus colegas? 
MGA: Nunca! Porquê? Por ser mulher? Isso não faz diferença nenhuma. Nem 
nunca me senti beneficiada nem nunca fui penalizada. E, felizmente, no Maisfutebol faço o 
mesmo que todos os meus colegas: entrevistas, reportagens e jogos ao minuto, crónicas e 
destaques.  
Entrevistadora: Existe algo que sinta que vos diferencie? 
MGA: O que nos diferencia (a mim e aos meus colegas homens) é que todos eles 
jogaram futebol, mais ou menos a sério, e eu não. 
Entrevistadora: Fico feliz por saber que não existe essa diferença. Sente então que, 




Entrevistadora: Fico muito feliz por isso e o feedback que tenho tido do Maisfutebol 
tem sido muito positivo! Maria, existe alguma jornalista desportiva que a inspire? 
MGA:  A Cláudia Lopes, que sabe muito de desporto, é uma excelente comunicadora 
e uma jornalista como poucas. Além disso, uma amiga das melhores. Conheci apenas no 
meu estágio no MaisFutebol em 2011 e ficou para a vida. 
Entrevistadora: Obrigada Maria e fico feliz que essa experiência no estágio tenha 
sido tão marcante. Agradeço o seu feedback. 
 
Tabela 1. Publicações no Expresso durante o Mundial de Futebol de 2018 




Diogo Pombo 26 0 0 0 1 4 31 
Vários autores 1 0 0 0 0 2 3 
Duarte Gomes  0 0 0 0 0 4 4 
Tribuna Expresso 44 55 0 0 0 0 99 
Expresso/Lusa 8 0 0 0 0 0 8 
Hugo Miguel Ferreira 0 0 0 0 0 1 1 
Lusa 25 0 0 0 0 0 25 
SIC Notícias 18 0 0 0 0 0 18 
Tiago Oliveira 5 0 0 0 0 11 16 
Tiago Teixeira 0 32 12 0 0 2 46 
Alexandra Simões de 
Abreu (A Casa às 
Costas) 
0 0 0 0 6 0 6 
Luís Franco-Bastos 0 8 0 0 0 0 8 
Lídia Peralta 16 21 0 0 3 0 40 
Christiana Martins 1 0 0 0 0 0 1 
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Manuela Soares 0 0 0 0 0 2 2 
Vasco Mendonça (Um 
Azar do Kraji) 
0 5 0 0 0 0 5 
Miguel Cadete 1 0 0 0 0 0 1 
Luciana Leiderfarb 0 1 0 0 0 0 1 
Daniel Ribeiro 2 0 0 0 0 0 2 
Bruno Vieira Amaral 
(escritor) 
0 0 1 0 0 0 1 
Rui Lança (professor) 0 0 0 0 0 2 2 
Pedro Candeias 14 0 1 0 0 1 16 
Ana Bispo Ramires 
(Psicologa) 
0 0 0 0 0 2 2 
Margarida Mota 0 0 0 2 0 0 2 
Isabel Paulo 1 0 0 0 5 0 6 
Diogo Pombo/ Nuno 
Botelho 
1 0 0 0 0 0 1 
Hugo Tavares da Silva 7 0 0 0 0 1 8 
Mariana Cabral 11 0 8 0 0 0 19 
Catarina Pereira (Lá 
em Casa Mando eu) 
0 0 3 0 0 0 3 
TOTAL 181 122 25 2 15 32 377 










Tabela 2. Publicações no Diário de Notícias durante o Mundial de Futebol de 2018 
  Notícia  Crónica Análise Fotografia Entrevista Artigo Opinião Total 
António Pedro Pereira 3 0 0 0 0 0 3 
Bruno Pires 0 0 0 0 0 1 1 
Carlos Nogueira 4 0 0 0 0 2 6 
David Pereira 3 0 0 0 0 2 5 
David Pereira/Lusa 6 0 0 0 0 0 6 
DN 14 0 0 0 0 2 16 
DN/Lusa 18 0 0 0 0 0 18 
Isaura Almeida 3 0 0 0 0 2 5 
Lusa 6 0 0 0 0 0 6 
Miguel Henriques 4 0 0 0 0 0 4 
Nuno Fernandes 1 0 0 0 0 0 1 
Paula Freitas Ferreira 1 0 0 0 0 0 1 
Rui Frias 1 0 0 0 0 2 3 
Rui Marques Simões 1 0 0 0 0 0 1 
Sónia Salgueiro Silva 1 0 0 0 0 0 1 
TOTAL 66 0 0 0 0 11 77 
Fonte: Realizado pela autora com informação de  








Tabela 3. Publicações no Record durante o Mundial de Futebol de 2018 
  Notícia  Crónica Análise Fotografia Entrevista Artigo Opinião Total 
Record 13 0 0 0 0 0 13 
Lusa 12 0 0 0 0 0 12 
Marco Martins 1 0 0 0 0 0 1 
Filipe Pedras/Nuno 
Martins 
1 0 0 0 0 0 1 
Francisco Laranjeiro 1 0 0 0 0 0 1 
Bruno Prata 0 0 0 0 0 1 1 
João Seixas 1 0 0 0 0 0 1 
Luís Miroto Simões 4 0 0 0 0 0 4 
David Novo 1 0 0 0 0 0 1 
Luís Magalhães 1 0 0 0 0 0 1 
TOTAL 35 0 0 0 0 1 36 

























Tabela 4. Publicações no Observador durante o Mundial de Futebol de 2018 
  Notícia  Crónica Análise Fotografia Entrevista Artigo Opinião Total 
Lusa 98 0 0 0 0 0 98 
Bruno Roseiro 20 38 9 0 0 0 67 
Mariana Fernandes 30 1 1 0 0 9 41 
Rita  2 0 0 0 0 0 2 
Fábio Ferreira Lima 32 0 0 0 0 9 41 
Observador 87 0 0 1 0 2 90 
Parceriais (redação 
observador) 
25 0 0 0 0 0 25 
Marta Leite Ferreira 47 0 0 0 0 3 50 
Mariana Béu 25 1 0 0 0 6 32 
Catarina Gonçalves Pereira 1 0 0 0 0 0 1 
Ana Cristina Marques 3 0 0 0 0 0 3 
Pedro Benavides 1 0 0 0 0 0 1 
João Porfírio 2 0 0 0 0 0 2 
João Bonifácio 0 0 0 0 0 3 3 
Carolina Branco 1 0 0 0 0 0 1 
Luís Frias 1 0 0 0 0 0 1 
Diogo Lopes 2 0 0 0 0 0 2 
Catarina Homem Marques 0 0 0 0 0 1 1 
João Francisco Gomes 2 0 0 0 0 0 2 
TOTAL 379 40 10 1 0 33 463 
Fonte: Realizado pela autora com informação de 
https://observador.pt/seccao/desporto/futebol/mundial-2018/  
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